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O COMMERCIO DE S AO PAULO 
D l r e o t o r - D R . C O U T O D B M A Q A L S A X i a 

ANNO I X Sewritr*. . 
>xlrasf«m. 

MWH 
íeiono S . P A U L O — Q u i n t a - f e i n , 2 1 d a fevereiro d s 1 9 0 1 

E S T E R E O T Y P A D O E I M P R E S S O E M MACHINAS R O T A T I V A S DK M A R I N O N I 

•EBAOÇÍO B OPPIOrW»»; 
R U A DB 8. BBCTTO, 3 8 - » 

Telephon», tf!» 
M J I E l t O 2 1 9 8 

a v i s e s s f P i c i i i s 

A r t i g o s d e n t á r i o s —- me«*"1«» 
ca.a «portador» d» Cahan V»*»»-, 
a. 18-B, caixa dn correio, «!•«. Paalo f * " ' / * ! 
pgloi, opitaa, fsriittarea • f«rr»»«otM. Al»"«.» 
tard«. . 

C u l t u r a d o s e a m m s — 2 , r o 7 < Ä 
«ujaroia adquirir aia volama do oicolloato livro 
do dr. A«lt Bra.ll d.Y.rlo «mottoM». pelo cor-
rei., om c»l . rwrUtrada, a ««»""» « » « • ' I f ; eopclo do« aasIgaanlM, 
premio, Urre de porto. 

qua o ruceberlo coma 

Dp . M o n t e i r o Braga 
(MEDICO). _ 

Roa Victoria, 1C2, esqmna da m u B. 
Joio . 

JOHNAES E JORNALISTAS 
IX 

N o t i c i á r i o o n o U e l a r i a t u « 
E' neoesserio (er feitio capeclal par» 

•tligir bem uma noticia; não o fa» 
qualquer pessoa, maximó tratando-»« 
da qnem não dispõo da devida, indis-
pensável pratica de notioiariata. 

Eaeríptora» ha, muito Uluatrado», in-
capazes da traçar dua» liuh»» da no-
ticiário; eontam da José de Alencar, o 
fecundo o festejado romancista broii-
loiro, quo uma voz, no Jornal do Com• 
mercio, vacillou tanto em redigir uma 
noticia do incêndio, quo acabou por 
deixar a penna, codeudo a tarefa a 
outro; Ruy Barbosa, quo com extraor-
dinária facilidade escreve columno» 
sobre eolumnas a respeito dc qualquer 
, s sumpto , só difficilmonto <5 quo con-
segue redigir uma simples notioia de 
felicitações. 

Um hábil noticiarista não so impro-
visa e só «o faz depois do longa pra-
tico do jornal a dó publico para quem 
escrovo; ao contrario, em uma noticia 
politica, poderá compromettera lliree-
çüo da folha, e, dennto do um facto de 
sonsação, não saberá tirar dello todo 
o partido, no sentido do despertar • 
prender o altcnção publica e, com 
foto, nngmentac a venda «avulsa do 
jornal. 

No» nossos diários, qiio li*, propria-
mente, o logar do noticiarista. I W i -
gom a noticia, confórme a sua Impor-
tando, o redactor-cbofo, O redactor-

•aeor.tarie,. o repórter, o rovisor e ató 
o chefe da» offlclnalT I*9o raro, * í » -
ticia já vem redigida á redacção, ou 
o 6 no «soriptorio da folha, pelo in« 
formante ou pessoa interessada na pu-
blicação; nesto caso, o redacção l imi-
ta-se a lol-a e a mandar publical-a, 
com ou »om alterações, ou, então, a 
destina á cesta do» papeis i m p r e c á -
veis. 

Uma noticia, por pequena quo seja, 
6 ás vezes bastaute para abalar o bom 
conceito de qno gosa uma folha, e, 
vioo-ver»», pôde também constituir 
elemento de suocesao. 

O redactorchofe, 6, em geral, quorn 
redige a» notioias politica». 

No» diários, costuma haver nm re-
dactor eapacial da lecção do theatro», 
diveraões, bailes, saraus de qualquer 
cspecie; ma» nem eempre pôde cllo 
ir a essa on áquella reunião, á qual, 
entretanto, precisa reforir-se o jornal. 
Bubatiioe-o, então, qualquer auxiliar 
da folha, que ao inonmbe de redigir 
a respootiv» notioia, cuja adjoetlvaçfto 
<5 sempre proporcional ao» obséquios 
o gentileza» que lho dispensaram 
festo. 

O chefe da» offleina», terminada 
rovisão, quando o jornal está a entrar 
para b prelo, redige, aempre que ffir 
preciso, qualquer notioia argenta de 
ultima hora. 

Como se faz o noticiário de um jor-
nal ? Nilo bastam as nota» offleiaos 
as da polioia, nem as reclamações* dl-
verias que chegam i redacção. 

O notioiariata precisa ter sempre i 
mão i m a tesonra e um vidro de gom< 
rua arábica. Os jornaes do Rio ofle-
reccm aos nossos diários matutinos 
farta mrfssa da noticiário, que faeil 
mento se nprovoita com aquella sim-
ples bateria da cozinha da imprensa. 

O Jornal do Commirtio, pela sua ai-
sndez e por sou serviço completo do 
informações, ú a primeira victíni» da 
tesoura. 

O jornalista só cm casos especia-
lissimo» declina o nome do jornal don-
de exlrái a noticia; aempre que pódo 
publical-a como am, fal-o, evidencian-
do, dessa fôrma, a superioridade de 
aaa reportagem e evitando ao mesmo 
tempo que o publico ohame á folha 
jornal de traiiêciijtõts. 

Além das loeaes, d«» noticia» do in-
terior e do» outroe Estados, os jornae» 
inserem frequentemente noticia» inte-
ressante» do Extrangeiro. Com uma on 
outra exrepçio, a* folhas paulistas n io 
asaignam jorna»» europon» a, muito 
menos, norte-americano»; entretanto, 
Dio raro se lê na» mesma»: «Traduzi-
mos do FigOro...», «Conta o Petit Jom 
nal.«Refere o SocYork Herald...», 
•Noticia ama reviat^ norte-americana». 

O próprio Jornal io Crmmrraa, o de-
cano áa imprensa fcraai leira • as» doa 
primeiro» I » mondo, tem faltado ama 
vai por oatra i proWJade da profis-

i sua*, notieia» 

Falia d» probidade t expressão aevera 
para o «aao; estou ainda am tempo da 
retiral-a. Deslealdade, eim, eaba me-
lhor aoa jornalista» que náo daclinam 
o nomo da folha qna lha» forneoeu, 
qoasi am primeira mio, • artigo de 
fando, o trabalho litterario, a aventura 
da viagem, a explicação do novo in-
vento , . . 

Creio nSo haver neate ponto jorna-
liste »em culpa-, todos aa sarvom de 
qualquec fôrma da tesoura, que muita 
vez é a salvação do jornal quo qner 
sabir a tampo, a hora de expedir a ro 
mesia para o interior, on de entregar 
a folha para a venda avulsa. 

O» jornaos do interior, esse» estão 
já tão habituado» a surripiar o traba-
lho alheio, que rsramento alludem a" 
tran»cripçõe», embora uma ou outra 
vez roclumem o» jornaos lesados. 

H» notieias que j í vflm redigida» ao 
«scriplorio do jornal; exemplo» : um 
aáfgo quo faz annos o que se encar-
rega elle mesmo de elogiar-ae a deso-
jar-»e longa e venturosa vida; ontro, 
que está na capital on em viagem a 
qne deseja ver o facto em lettra ro-
donda, precedido o »eu nome de qua-
lificativos do que ello mesmo so lom-
bra . 

Sujeito» lin qno vão ao jornal, sen-
tam-se á primeira mesa, esorovem a 
noticia o podom no redactor o obse-
quio ile publioal-o. «Coiicertea, depois, 
—acoroscontam—porquo não tenho pra-
tico disto.» O concerte-a,—qner dizer, 
quasi sempre : «Não so esqueg* do um 
diilinclo, considerado, ilhistrc. 

Rei do nm moço qne era obsíiIuo no 
oiicriptorio da Cidade do Rio ; constan-
temente, ia lá potlir noticias, quo ollo 
mesmo escrevia. Mas não se ologiav.i; 
aponns, nas immediações do seu nomo, 
deixava espaços om branco, ficando, 
assim, os adjectivo» ao critério da ro-
daoção. Patrocínio acabou por lhe 
prtfgar uma verdadeira poça ; rocom-
mendon ao chefe da» ofíiciuaH obser -
vasse rigorosamente os espaços em 
branco. 

Pessoas ha realmente importnnas ; 
Procuram qualquor protoxto para ver 
"eu nome no jornal. 

Conheço um solicitador sem cansas, 
qne vivo n mudar do oscriptorio, só 
para*participal-o ao» foraaee ; s e h a o a a 
enterro de que os jornae» so vão oc-
cupar no dia »cgninto, lã está olle 
quo não conhoccu o morto o nem co-
nheço a família, a dar o nomo aos re-
pórter» ; morreu a rainha Victoria, e 
lá foi ollo apresentar pezainea n mr. 
Lnpton ; foz annos a rainha Hclonn, 
e ]á está cllo, no consulado italiano ; 
salvou a um barqueiro a rainha Amá-
lia, o foi elle, enfronhado num velho 
terno de sobrocasaca, cumprimenta:- o 
cônsul portuguoz. 

Um bom noticiário â bastante p a r a 

orçar nm jornal ; não lia, porl-m, bom 
noticiário, quando não ha bons ro. 
porters. 

F. P . 

CAMBIO 
O mercado do cambio d« nossa pntça fbriu 

honUm estável, com os bancos offerecendo no^o-
clos a 11 li".'. 

Pouco do|io(s, flvmoa-se o nsorcado, cfm onoan-
cos Meando a* II Mie. e,.«o moio d a, ger.oraÜBou-
si n taxa do ll iOZ • 
- HMti porfio cons6fVoTi-so o mercado, durante 
toAa a tar.e, ca'mo^iem compradores. 

Os tomadores con^wvaram-so em e«pcctat!vB do 
Melhorea taxa«. 

A' oltUna hera, #s l aicos fíratilianitche, Italia-
no o Commercio e Industria adoptaram a (a,.a «'.o 
11 

Pechoa o meriada frme, com a ta*» de 11 Ijíi 
em viçor oestes bancos, o com a de 11 :i|3J nos 
dcmala 

O movimenta <lo operações reBlliaidmranto 
o dia foi pequeno. 

Realisaram-se alguns negocioo em repassafln, a 
II 5|»2. 

D3 manhi, Bouvo algnmaj vocdai a termo a 
11 li'*. 

Os extremos do dia foram do II l|32 a H 
para o papel baocario, o do 11 1(16 a II <r.i3-', pa-
ra o ontro papol. 

Soberanos, 22f60r). 

Rio as eotaçBos «o eamblo foraoeldas hontens p> 
la Bolsa de B. Panlor 

•AQCBS * Mk* 4* TWA 
lendros II 3,32 10 31132 
Put Iff.» .»««•«.• ».a..»•••» «• 8 
Hamburgo«.....».»» *••»..• 1.062 
Italia, mm •.•••....o 
Portugal........ ». ». »...... 
New-York»« *.«.. 
feobrranoa .»•»....»«..«.<». 

Extrmoi: 
Contra banqueiros, Il 1|12 a II 
(ontra «caixa matriz, 11 l|34 a U lic 

HV 
1.074 

822 
3 M 

4.50'J 

M a r o m b a n d o . . . 
Outr'or», n ollgarcliia, mais tolerante 

do qno hoje, permittia qno toinassom 
assento nas bancadas do Congresso 
estadoal alguns represontante» da op-
posição. O proprio governo acoroçoava 
a formação do partido adverso, man-
dando quo os doneis eleitores gover-
nfotas dessem alguns votos nos candi-
dato» opposicionista»; de sorte qno, ás 
veres, acontecia ura coso oxtranlio: 
viam-se, no Congresso, deputados da 
oppoiiçáo oleitos polo partido do go-
verno. 

Não havia nisso gravo ineonvooien-
te, porque o governo tinha o cuidado 
de quintuplicar o numero do» sens 
amigos, o, assim, »o a oppoaição se 
tornava um ponco maia audaz do qne 
lhe era permittido, era logo lamenta-
velmente esmugadu pela avalanohe do» 
governistas. 

Por ontro lado, o governo contava 
sempro com nm acontooimonto Infalli-
ve l : após algum tompo tio vida par-
lamentar, o» deputados opposicionistns, 
fnrtos do esperar pelos fuvoros da si-
tuação, vinham á tr ibuna, nm a um, e 
adheriam & politica do governo, »olen-
nemonte, patrioti 'amento. Fo i assim 
que, pela adhesão geral, o governo 
chegou n não ter mais advorsarío» e 
impflz sua vontade ás Camaras unani-
mes. 

Entretanto, a Commissão Central, 
sempro sábia e providonte, rosolvera 
abandonar esso systeina o n l o adinit-
lir no Congrosso opposicionlsta algum. 

Foi o ar. Paula Novaos o causador 
desta resolnção. 

Náo havia moio do contentar o ir-
requieto depntarlo. P .ir mais quo o 
agradassem, o homem estava sempro 
llnnn na opposiçáo, dizendo no Con-
gresso cousas como ostas : 

* Hojo, sr. presidente, precisamos 
voltar aos antigos tempos, voltar a esso 
tompo du propaganda, porquo pareeo 
qno os princípios prógadrm naqtiolla 
ópoca foram iiiteirniuouto esquucido» 
polo governo. Não tonlio sonâo censu-
ras ao governo, quo infelizmente dirige 
o lirasil, não tenho senão centraras 
para o governo do 6. Punlo.» 

Ora, qnal o mo:o do impedir qne, 
no recinto nngusto da Camara ' ' osta-
tloal, sejam proferidas palavras tão 
inoonreniontns o perigosas, oapazes do 
eorrompor os tímidos o obeiliontes 
IjcnrgninlioB govornistaa? 

O uuico recurso ó o qno adoptou a 
bencinerita ; ú dizor positivumonto n 
opposição : 

—Rua I... 
J . PB S. 

Julgamos saber « o m ccrtoza qtio o 
nr. Prndcnto de M o n » . , deaapprov in-
do a politica do sr. Campos Bailes o, 
as praticas finoncoiras do sr. Marti-
nho, julga do sen devor quebrar o 
discreto o profundo silonoio quo ntó 
ngora tem guardado, no son retiro do 
Piracicaba. 

O sr. Prmlento do Jloraea o os «ons 
amidos que «ão fiois, embora não t i o 
numerosos como os do sr. Campo» 
Balle», tratam neste momento da 
fundação d* um jornal em S. Panlo. 
Pareço qao não foram bem succodidaa 
as aberturas feitas em v i a t i da absor-
pção do Correio rauliitano pelo part i -
do do i r . Prudonto do Moraes, 

O respeitável ex-prer i lente da R e -
publica parece raaatvi<)a.a mostrar na 
opposiçXo a mesma enorgia e resoln-
ção que rovolou durante o son labo-
rioio govorno. 

Par» osso fim não recuará deante do 
nenhnm sacrifício, nem mesmo do da 
fundação e custeio de um jornal. 

po de bombeiro», tenon to João Seve-
rino, a judante d» ordem do comman-
dan te da Brigada; mnjor Ayres de 
Campos Caatro, capitães Arlindo do 
Aguiar e Frane i i 'o Pinto do Moura, 
tenente Manoel Ciícudo o ai fores Évo-
ra, do corpo polMil do Interior; pro-
foKsores Alfredo, (tresser e Antonio 
Morato da Carvinio, da escola mode-
lo do Carmo; professore» Romão Pni-
gari o Carlos faapriiin. das escolas an-
nexas f Normal; dr, Evaristo da Vei-
ga, d r . Daniel Atignsto Rossi, com-
mendador Ferreira do Mollo o farailia, 
A. FagundeN, Cowtunto do Abreu, An-
tonio Silvado, p a á e dr. Evaristo do 
Morno», Hebattlir."finllcs. dr. Tullio do 
Campos, profe«»ori]asilo, auctoriilados 
judiciarias, »»naiãros, deputados, ad-
vogados e mni ta»nut ras pessoas. 

A orchestra , qfio era composta do 
10 professoro», aoh a hábil regoncia 
do maaitro coradcaudador Oomos Car-
dim, mestro da clpolla do SS. Bacra-
mento, executou uagistralmento o pro-
gramma annunoiodo. 

Fez a oncomm.ndaçóo s. exo. rvdma. 
o sr. bispo diooev.no. 

A imprensa fez-ae representar pelos 
•rs. Augusto Rarjcno, do E lado; Ce-
eere Bevilacqua, do Fanfull i-, Do Eia-
»0, da Tribuna Itr.lianu; Hilário Freire, 
da riatfa; Arlinda Loal, do Tmperlo, o 
Qormi»das Bilvr desta folha. 

Atropelo. 
Hontem, ás 0 lvorii» da tardo, o s r . 

Antonio Ribeiro da Cunha atropelou, 
do bioycleta, a menor Carolina, do -1 
lf'2 annos do edado e filha do sr. Fro-
dorico Joachim, ferindo-] levemente na 
eôxa e no braço esquerdos. 

O farto pa»sou«o cm fronto no n . 
6;! da rua S. Joio, senilo o cyclista lo-
vailo á p r r i ança do sr. Josó Uonto, 
subdole^ado da ltopartição Contrai. 

A menor ferida foi oxaininaila polo 
dr. Honorio Liboro, madico-lo^ista. 

D e d . ü i ) f u s t a 

Pela luminosa sentença do dr. juiz 
do Direito da 2a vara desta capital to-
ve decisão final o processo de fallenciu 
instaurado contra a firma Noves, Aze-
vedo & 0. 

Orando attonção ligámos n esto plei-
to forense, porqno ello foi especial-
meiito movido contra o nosso compa-
nheiro sr. Neves Júnior, escolhido pa-
ra alvo da mesquinhez do nossos apai-
xonados advorsurios, om um momento 
do nossa actividade jornalística, 

Ellcs calcularam o seu golpe. I n ton . 
taram ferir o sr. Noves Júnior, no sou 
pntrimouio do honradoz, na seriedade 
do sua conilucta o nu rectidão com 
que procede om sens actos, porqu 0 

desto modo tambcin attingiriam O Com-
macio dc São Jaulo, cuja firmeza na 
critica rós desmandos do cortas aucto-
ridadei ns exanporava em exeesso. 

ProcipitarnQi-se então pela estrada 
da vingança quo pensaram abrir ins 
tanrando este processo, que cm juizo 
seguiu todos os tramites regulares. As 
testomnulias da accusnção, todas cro-
doras da firma, fizeram declaraçõos 

Licença. 
Aorovnio. pa.lro dr. Evaristo do Paula 

Moraes foram coiieoditios très annos 
do licença r a r a uusentar-se desta dio- responsabilidades do moro 
cose. . 

pho de Moura Marcondes para empre-
gar no tratamento dos morpheticos, 
quo qnizessom, nm sen processo de 
cura, baseado no emprego do veneno 
da cascavel. Dosdo 7 de novembro 
quo elle encetou o tratamento de sons 
doentes, e, na occasião am qne esore-
vo ratus linlms, dons mozos depois, só 
tenho quo applaudir meu procedimen-
to, porquanto todos os doontes tra-
tados apresentam molliora. como attesta 
cgiiulmoiito o sr. dr. Guilherme Uolli-
ger, medico do hospital, quo com todo 
o devotameuto auxilia o s r . d r . Moura 
Marcondes no sou prooesso therapeu-
tico. > 

Foi hontem nomeado vigário da 
Villa de (Jabroúva, om substituição ao 
conego João Baptista da Motta, remo-
vido para Ytú, o revin. padro Elisiá-
rio do Uarros. 

Foi liontom, por portaria do revm. 
vigário geral, nomra io vi^aiio da pa-
roeliia do Ytú, o estiiniulo sacerdote 
conogo João Üaptista Pereira <la Mot-
to, ex vigário do Cabreúva. Os ytua-
noa devem mostrar-sa satisfeitos com 
essa nomeação, pois o conego Motta, 
além do suas virtudes, ó goralmcuto 
bomquisto uaquolla cidade. 

Procissão. 
Hoje, ás seis horas do turde, realisa 

se a trasladação da iüiagcm do N. ti. 
. ,. , idos Pnssos, do convento do Carmo para 

honrosas no coractor o a lisura ao pro- ^ ug r , , j a ,ju ^ 
cedimento quo sempro tevo o sr. No- j Ho o tompo permittir, a tradicional 
ves Júnior. Pela sua vez, »ffirmou o procissão d«» Passos afrectanr-so.á ama-

nliu, aa I horas na tarile, porcorronuo 
critorioao o illustrado dr. 2° promotor j a a ,.lmH (]0 C O H t u a i 8. 

O local designado para a cerenionia 
do encontro ó o mesmo do anuo pa»-

T e n í a t i u do m o r í c 

Publico, em Batt parocor, qtio nenhuma 
das alIofjnçõeH do fallcncia culposa fi-
cou prova (la. 

Resulta da aynlhese donte processo 
que, ua iirma comcieiciul quo gyrava 
nenttt praça sob a razão do Neves, 
Azevedo & C\, não houve abuso do 

favor qne 
dotoiminasae falloncia culposa, pois o 
0xarao do livros deixou ver, do modo 
claro, o activo o passivo cta questão. 

Itato, por tanl r , concluída, e do u\a* 
neir:t digna o eur.obrecodora para o 
socio Novos Júnior, a campanha de 
extermínio quo aos soas bons créditos 
mxVoram os aossos alludidos advorsa-

sado, no largo do S. JJento. 

Vindo do Avaré, aclia-ne nesta e&pt 
tal, com sua exma. família, o HV. Mi* 
guol Luso da Sil7a qne aqui vem fi-
xar residência o estabelecer oscripto 
rio do advocacia cm companhia de 
seu filho, o dr, «Tuito Cesar da Silva. 

Deixaynm-r.os hontem seu cartão do 
despedidas o er. Jo.hó Manoel da Fon-
seca, commorcianto em Avaré, e seu 
filho Aladio da Fousoca. Francisco Permeei, do nacionalidado 

italiana, com 34 annos do odade o os-
tabelecido no Mercado Velho, oncar-
regou, ás 2 heras d t t.trde do ante-
hontom, o earroo«iiro Antonio Ayello do 
levor-llio 11 íacáB com queijos paia a | . , , . í ««„.l« «i««««!]« rlínem 
estação da HoroCabana, afim do remet- , "»«. ' IU 8 encontraram na pessoa do in- ' propaganda «laquelle dia.io. 

F.sfá om y. Panlo o sr. J . M. do 
Oliveira Vianna Junior, reprosentante 
d 01) a, do Kio do Janeiro. 

O nosso eollomi voiu a S. Paulo cm 

tosro dr. juiz julgador nraa conseicn" to!-os para liotçoatú. 
Antonio Ayello desempenhou to da i c ia serona, inaccosaivol n ruins paixões, I 

inonmbonofii, opresentando-so liontem | m u , ( , c m p i . 8 r o c t i I inoa para interpreta-
ção do Direito o firmeza nnapplicação 

.Somos penhorados pela gentileza 

no Merendo, para recober o carreto. 
Francisco Permeei, ao sci-llio co-

da lei. 
Na veneranda icntonça om quo o 

ilr. Josó Maria lioiirroul oxaroti o seu 
despacho sobro a falloncia do Novos, 
Azevedo & C, vê O (' imnr.rcio rfe Sán 

'Verdi 
Celebraram-se liontem na Só Catlie 

dral, ás 'J horas da manhã, com a as-
sistência de s. exc. revtna. o sr. d . 
Antonio Alvarenga, bispo diocosano, 
rovestidas de todas as solennidades 
religiosa», as exequias em homenagem 
ao glorioso maestro Verdi. 

Foi celebrante o rovmo. conego Les-
s», acolylado pelos padres Prioli e Jo-
6 Uodrigues do Carvalho. 

Do cabido compareceram os corrego» 
Manuel Vicente, Ezechia* Galvão dn 
Fontoura, Eugénio Dias E^ile, Mar-
condes Homem d e Mello, Reiíuão, o 
os seminaristas. 

. . . . , . , A egroja estava com as tribunas co-
Uma horrível descoberta cansou lia b o l . t u , 

neto. 
pouco profunda emoç.ão em Oand N o c o n t H 1 l U n a T e ( ) o Cathedral or-

No cemiterio d.qnel la cidado t inha u m CaUfalco, tendo no alto 
sido aherto nm tnmnlo afim de proce- m u ( | j r , ( l o , p c n i l i a D 1 flllll o o m 

»rgner<« a petlra U m n U r j l . f a r a r a | K n i n t a in«ri | içûo': IInmcmagern a Verdi. 
. . . - " " " No snpodaneo ilo catafalco estava de-

positada uma bell« coro». 
Na entrada principal da Só estava 

eût locado um panno funerário. 
A' porta fio templo, a commissão pro-

os circuuistantos eom este espectáculo 
horripilante : 

Nos degraus interno» do tumulo ja-
zia o cadáver de um» mulher, ainda 
moça, a qual, sepultada natnralmente 
om estado de lethargia, conseguira 
quebrar o caixão em que fôr.» enter-
rada. 

Imagine-se em que transes de de-
sespero não acabou a desventurada .' 

A directoria da Estrada de Ferro 
Centrai auctorisou a concessão d . pas-
se» de J .* classe, por conta do Estado 
do H. Panlo, aos eh. fea de districtos 
d» Obra» Pnbliea» e «ena . j udau t s, 
«om aéile na eapiUI daquelle Estado, 
e em Guaratinguetá, para as viagens 
qne tenham de e m p r . h . a d . r em aer 
viço publieo. 

O antigo estabelecimento de lam-
piAos, fogões tic., A IU-tminndora, u 
don-»'! para a roa Dirait«, a. 30-A. 

A c e r v e j a 

motora das cerciuoD as religiosas, 
maestros Gomes Cardim, Antonio Car -

I los Itibeiro dn Andraila Machado • 
Silva Jonior, Ernasto Castagnoli e J . 
Gomes de Araujo, recebia os convi-
dados. 

Antes de começar o oftlcio divino, a 
banda musical tinido Mown, dirigida 
pelo maestro Aiusoppo de Sicca, e que 
estava postada aa f rente da egreja, 
oxoeuton divor .«» ^leças funcbrcs. 

Ent re o »valtado numero de pessoas, 
pudemos notar os »rs. : dr. Carlo» 
lieis, representando o presidente du 
Estado; cav. Attilio Monaco, eor.eul 
italiano; M. Ho l t cor.snl franeez. s r . 
j?erey Lopton, consul inglez; sr. Eabke, 
con n 1 da AU.manha. sr. Neave, eon-
snl da Belgiea; o P A n t o n i o Carlos Ri 
beiro de An l rada Machado a Filva, 
procurador do Estado; dr . Reyaaldo 
Por t h at • u m a . lamflia; dr. Boato 
Baeno, seerstacio 

brada a imporííhcia, declarou que só 
pagaria quando "o carrocoiro lhe en-
tregasse o raeibo da estrada, o como 
esto ultimo »e mostrasse nm tanto exi-
gente, o committeuto sacou de lima 
faca, vibrando-Ui'a no lado esquerdo 
do ventre. 

As praças Frnncisco de l .ncao Fran-
cisco Mordez, quo so achavam então . 
•lo serviço no Mercado, prenderam im- ! nheiro que muito prezamos 
m sdiatamento tf criminoso, lovando-o 
a presença do dr. Antonio do Godoy, 
l u delegado circnmsr-ripcionul, qne man-
don lavrar auto do ilagrante. O forido 
foi condii-ido também paru a- Reparti-
ção Central, on<!o o dr. Ilonorio Libo-
ro, modico-legistn, procedeu a examo, 
considernndo grivo o seu odatlo. 

A arma penetrara no nbdomen, can-
sando o forimonto onorm^ hoinorrha-

da risitu. 

D y n a m i t e i 
O capitão Nicolau Gibolli-G itti, ins-

C r i m e s a p u n i r 

Não ha duvida que a actual admi* 
nistração policial tem deaenvolvido 
toda a enorgia o actividade para livrar 
e s ta capital do enxame do gatuno» que 
a infestavam,se bem que mnita» vezes, 
na réde parn esso fim arremessada pe-
la policia, foram colhidas pessoas di-
gnas do lodo o conceito e que soJTre-
ram o vexamo o a affronta da prisão, 
snp] ostaniento attenuada com a des-
culpa do equivoco, quando verificada a 
sua idoncidude. 

Alguns criminosos foram capturadoe 
0 punidos, en t re elles, ninda ha pouco, 
Josuino Vaoca Brava e Candido Can-
guassú. que, por signal, soU'roram cas-
tigo summariamonte e a respoito do 
que nos havemos ainda de occtipar. 

Mas a crúa verdade, ainda, ó qno 
muitos o muito3 individuo», roconhe-
cidos o provados auetores de crimes, 
passoiam por alii livremente, impu-
nemente, nas propria» barbas da p o . 
lieia;—ó contra isso qno protestamos; 
para isso iniciamos esta campanha, 
cujo único fim é indicar ã policia o 
sen devor de capturar os criminosos 
quo, publicamente, zombam da justi-
ça. Paroro-noB que está cstabelseiíía 
a distineção de criminosos com pro-
tectores o criminosos dos^rotogiJos; 6 
contra essa distiücçlo odiosa que nos 
levantamos, para que ella cesso, seja 
qnal fôï a claíso e jerarchia dos pro-
tectores. 

Não nos inoitam odios nem inten-
ções reservadas; sentimos a conscien» 
cia do cumprir o nosno dover. 

Na manhã do 11 de junho do 1837, 
um condnotor da Viação Paulista, Al-
cesto Tnnnuci, descobriu, no raminho 

1 qno dn Avenida Paulista vai ao bairro 
jdonomiuud)—Snraonra, o ewlaver, já 
em estado do putrefucção, de um va-
lho peixeiro italiano, Giuscppe Chiai>* 
petta, sexagenario. 

Apresentava vinlo o tantos forimon-
to , r]U.isi todos mortaes, entre osquaca 
uni enorme na região frontal diroi'.a, 
prodnzido por navalha, qno chegou a 
cortar-lho a nríeria. 

Do inqnorito a quo so procedeu, 
fleou oxclnlda qualquer suspeita do 
roubo, devido ao grando numero da 
ferimentos. Suppõoso qne Giuseppa 
Chiappetta morrofiie ao roeebor os pri-
meiros golpes, tíe o intuito fosse o pootor de quarteirão, levon lia dias ao r Q u l j h a T Í a nac.OBBidado alguma 

oonheeimeiito do dr. Dario do Ama- ^ c ( ) t 0 l . o s f u c í u l t t H . 
ral, 2.o subdelegado do Snl da fee, [ Q m Q T e l , I o c r i m 0 d o T e „ttribuir-.se, 
qno V ictor Arma, residente na rna i o r t a n t o á , i n gnnçs . 
Ijavapiis, havia preparado diversas B i o p a 8 9 n ( j 0 , c S r o a d a l Bnnos, e 

í bombas do dvnamito para atiral-as na i „ „ „ u - j . r-nahi f irvalho 
Paulo o tr inmpho legitimo da j « t , C . | , l o u m i [ l i r a I g o da. residente alh , ^ c u j o 1 p^riodò admiuistíativ^ s e ' ^ ^ 
da causa em quo foi parto o compa- proximo I fectiion o crime, nem a do dr. Almei-

o quo cor- | „ " ' J í ' ? r _ * . _ ' L . ' " " , . * da o Silva, conseguiram descobrir, a té 
" ~ ' agora, o anctor ou os auotores do bar-

[ baro crimo. 
A policia actnal não tentou nem so 

Lavrou-so 

\ aucloridade 
. , ,, • rigorosa bnsca na casa dc denunciado, 

tumente l.orqne trabalhava comnosco ; o n
b

t . o n t m a i l „ ( l o f l l 0 l O i M C O B a W a » nu-
foi arrastado a um ploito quo, a todo j n ) 0 cesta, 1 bombas que, ps roce, con-
tranío, o despeito o o capricho qui- , tinham dynamito. 

I Lavrou-se o coinpfitento auto, en 
I viando a nuotor!-'il»il« reforída uiaa das 

bombas ;.r.va o Laboratorio do Analy-

gia. 
Proceden-»e, on seguida, aointerro-

gatorio rio criminoso, que confessou o 
crime, dizendo, entret.-snt >, tol-o p ra -
ticado em legitima dsfesa, por ter re -
cebido duas chicotadas. A victima, ao 
í-er t°.:ubem interrogada, negou essa 
uffumação, dilendo líaver reagido de-
pois do apgr.dido. 

Depuzeram ao iuquerito ns teste-
munha» Aflonso Marino o Bejumin 
Tavolaro, declarando o primeiro dos 
depoentes qne, de facto, Antonio Ayello 
d<*ru dua» chicotadas no criminoso, 
mas dopoi» de ferido. 

A viotima foi conduzida de carro 
par» a sua residoncia, A rua Visconde 
do Psrnahyba, 171, onde reside com 
os paes. t 

Tem apofias Í2 annos. 
Franel .no Perrncci í casado o resido 

d rna 2") do Ma.ço, 27. 
O facto passou-so proximo á por ta 

da travessa do Morcado, seriam :J 1 [J 
horas da tarde. 

Pelo n o e t n m t do hontem, chegou a 
esta capital o irlustio poeta a oscri-
ptor Olavo Bilac, nosso collega da 
Gaittn dr ITotiiiw. 

Olavo liilae Inspedon so na Rú t imc 
rir e seguo para Caldas. 

Altuna imiigos foram recebei o na 
gare do Norte. 

zeram tornar iufamauto ao seu 
do cavalheiro. 

Felizmente, a soberania da justiça : so*. (.iiimicaa, afiui do ser analysada. 
n io so achotl á mereô das inimizi.1,,.» I Hontem. nqueila anctorida.lo roce-

r 1« »o..,,. boa um offlcio dessa repartição, dizen-nossas, nem d a . do acce . „ , l 0 . l ] o ^ n r e s u U a ; l o j » 0 I ' l m ( í , m T Í U 
Não fossem, porám, os muitos t i t u - | „(,]„ r0metti<lo á . . . Directoria do Ser-

io» jjiie distinguem o magistrado a { viço Sanitario !! 
quem coube o julgamento desta can-1 Logo que a auctoridade policial re-
sa, entendemos que bastava a decisão 
quo proferiu para engrandecel-o no 
conceito publico o na sua a u s t e r o : — M I .ÕES-Roa l i s am- . so hoje os se-
dasse . j J • j ju intes : 

Regosijamo-nos cora o êxito conse- j Judicial, de uma fazenda do 
gni.lo nesto pleito pelo sr. Noves J u - | c a f " 0111 X i r ' r i u " . c . "m - r í J alqueires de 

celier o resultmlo 
centra o cHmin 

ilo exauio, procederá 

. . . .. , . i terra, 70.00O pés 
nior, o qual, também, na profiscienc.a e o | o n o , > ttojmíieH 

o dedicação do sen advogado, dr. Ran . 
gel do Ireitas, tevo cücellcnto pat .o-
cinio. 

Desde quo reccben a intimação da 
sentença, o nosso companheiro reassu-
miu o seu logar do director da admi-
nistração desta folha, donde nunca e s . 
tevo eilectivamente afastado. 

A i muitas felicitações recebidas pe-
lo sr. Neves, juntamos as nossas, bas-
tanto eordiacs. 

—Súi publicada a se:.tença em outra 
secção. 

do <afé, cusas para 
do sella, iiiaehínas 

para beneficiar caf<5, arroz, ete., cto , 
na agencia do sr. l.olierto Tavares, f* 
rna da Caixa d Agua, 12, ás U horas 
da tardo ; 

Do movois, piano, tapetei, quadros, 
espelhos, cortinas, crystaes, cabides 
austríacos, castiçaes do metal, cto., á B â J P A C B S Í H É 2 S 
rna brigadeiro Tobias, 91-A, ao moio- • vomvuw 
dia, p2lo sr. Chaves Leal. 

qner proceder a simplos diligencias 
para rasgar o véo ospesso quo eucobro 
o mystorio. 

Tinha o morto inimigos ? E se os 
tinha, qnnos oi am ? 

Eis o ponto de partida para futn-
ras diligencias policiaes, O resto v i r i 
depois... 

Ordenasse o actual obefo de policia 
a abertura do nm novo inquérito so-
bro o Í8':to e, depois do interrogados 
os filhos da victima, estamos certos do 
qne a anetorid«de incumbida do levar 
a efleito a diligencia colheria elemen-
tos preciosíssimos paia o êxito do pro-
cesso. 

Por emqnanto, fica abi registrado o 
primeiro dos crimes a pnnir. 

Continuaremos. 

Para a Misericórdia do Santos en-
trou o africano Theophilu Conceição, 
contando 10."> annos de edado. Kcsidia 
no Jabaquara . 

Recebemos or . exemplar do opns-
cnio contendo n memorial do agc<ra- o m Araraquara. 
vante sr. A. Aliares Leito Penteado, 
na qneatão de divisão de prédios nr-1 A Directoria de Obras 

Fórum. 
Por despacho do juiz da l.n vara, 

vã» ser trancado» os antos da fallon-
cia do Pedro Giorgi & C. 

— Começou hontem o snmmaiio de 
culpa do processo em qno João >ía-

— a *L» — — I jitista do Alvarenga e aecusado do cri-
O dr. Bernardo de Campo», p roen- j JJ" l"ovisto no artigo do < 0 digo 

rador seccional da Itopnbli-a, a p r e - i 1 en'V.' 
sentou hontem um libello-rrrtne con-
tra Joaquim »lo Sou^a e An'onio l io-
re-itino, accusados do passarem nota 

nr 

— iíonnem so amanhã, ás P horas da 
I manhã, sol» a presideneia do dr. I\I«li> 

Alves, os credores tia massa fallida de 
Abílio dos bantos Aguiar e, ao meio-

1 dia, os credores do Mauricio à C. 

banos. 
Elaborou-o o advogado dr. Adolpho 

Gordo. 

Vai ser levantado em Onro Preto o 
" n z e i r o do morro da Estaçüo, que ca-

'u devido a am grande temporal. 
—N» morro «lo Calvário, tainbora j i 

está o eruzeiro que perpetua a pas-
sagem do lecute-

O dr. Mario Bnlcão, inspector ge-
ral do ensino, .«gniu para Campinas, 
afim de assisti; á lollação de grau 
dos alumao» 
cidade. 

tora vai despendor 
da Prefei-

üütPJ*, com a 
eonstruoção de duas boseas de lobo 
na rua da Moóca, junío á porteira da 
Companhia Ingloza. 

Qii.spitii l d ; raorphítifo» 

Weffue hoje paia o Itio, onde ta i 
RMsnrnir o cargo de interno no Hospi-
tal dessa cidade, o intelligente an-
nist:» de medicina sr. Aristides do 
Campos Seabra, filho do importante 
industrial desta praça, sr. Just iniano 
Josó Seabra. 

Foi concedido ao sr. Manoel de J e -
' sus e Silva, nomeado para o carfr> de 
j 2.° supplento do delegado p dicial tle 
j S. Vicente, novo praso de trinta dias, 
para prestar o respectivo compromisso. 

cio Gymnasio daquella 

I I A 

A r b i t r a r i e d a d e 
Fomos inforc.ado* eu3 liontem, pe-

lo fiscal do dis^ricto do EeMmzinho, 
foi apprehendidi toda a carne deati-
nada ao eon suei> dos fregnezes do 
açongne "erteac-nta a Mignel Senador, 
4 rna Dr. Marr«s Arreda, GO, na oc-
easião em qne fim empregado do me» 
mo acoufne fax:'» -a entrega a domici-
lio». Não sabem js se existe slgnma dis-
posição de lei f o c prohiba aos açon-Rieiro» mandar entregar carne» a mas 

egneze». pelo f a e levamos este facto 
ao eoehe . imeniã do ar. prefeito, one 
eertamente i f s e n aa facaahaa do fiscal 

O bem elaborado re la t rio apresen-
tado á Cama'a Municipal de Cam-
pinas pelo rc p^i tlvo intendonte e COL-
ceitnado clinico daquella cidade, iir. 
Manoel de Assis Viairu P.neuo. refere- I 
se largamente ao hospital de ciorphe* | 
ticos mantido por aquella Municipali- ™* ~ 
dade, com grande sacrifício, e no qnal ! O secretario da Jn-l iç« dirigia o 
são recebidos doentes, náo só deste Ls- "«guinto o.':'ic: > ao juiz tle paz 
tado, «ouio de qualquer outro. exerci io no «ll.trinte, do P.rot.i«. 

Para cnsto.o das ileap-esaa contribuo J A vís»a dai irf rmaçõ.s qui». 
a Camara eom a verba de 10 contoi, | intermédio do es rivío d e s . . jmzo me 
qne náo che /a para tod 
produzind > de/iti', sempre e o L . , w , 
la generosidade nunca desmentida dos se fazerem enterramentos no cernite-
CKCIpiSfiirOI r x n 'I'* iitv/M^-in H. (!imn j AlMrM it,M 

OPEllETA NACIONAL 
A empresa do theatro do Recreio, 

do Kio, vai pôr cm scena uma operet-
ta, enjo libretto foi cscripto poio d r . 
Gonres Cardim, e a musica peto sr. 
O r l e s ilo Campos. A respoito desto 

! trabalho, lemos n'OPais: 
I »Tivemos, anto-hontem, no theatro 
I Recreio, a audição do musica do uma 
j nova operetta de auetores naeiouse», o 
' dr. Carlos do Campo , mnsiolsta dia-

tincto, o o dr. Gomes Cardim, laurel-
. do anctor dramático, 
i Agradou fraBcanionto a bellissima 
j partitura, saliectando-so muitos nu-
! meros, onde, « par ila imaginação, so 
! notava a correcção da feitura. 

O libretto não foi liilo, mas infor-
i mam-nos que é hasoado cm assumpto 

histórico e nacional o cscripto eom a 
conhecida cerce de soa anctor. Aogu-
r j -se i nova operetta nm estrondoso 
successo. 

P a r c e qti3 ainda não está definiti-
i vãmente baptizada, mas, entre os t i tu-
I los que, síigundo o que ouvimos, ti'ra 
, sido escolhidos, eternos quo o mellioi 
: será o de Mario o Míii t i . A empresa 
do theatro Recnio reaolveti montar a 

I P«C» » 

O secretario do Interior solicitou oç» 
c u ' I dem do ministro d» Fazenda ds Limão', 

i no sentido de ser concedida isençã» 
i de direito» na Alfandega ds Santo« a 

volnme precedo: to de Hamburgo, 
•s gastos, prestastes em ofr.cio «ie 21 do corrente I C O D t < m . l o «etami»» da R-ofa do U»w* 
dierto pe- ! mez, e cm que confirmais o facto «» . .. -

. • : . ' ca faixarem r.ntevramatitna v\a r e n i l a . i ' 

O hospital, consigna o dr. Vieira 
Bueno, ê l<em administrado, 6 boa a 
alimentação e o pradio é confortável; 
mas, continua o diatincto faenleativo, 
• sequestrar morpheticos para impedir 
que ena mohatia se propague, n io í 
todo, e, deade que alguém affirm« qae 

remedio qae eura t to horrível 

tiaeto 
tratando-se de 

apraeento 
medico dra-

rio da povoação de Campo Ale;rre. des 
se distrieto. sem serem observadas as 
d pos i ções do dee. n. Ô.HHÍ5 de 7 de 
março de d . r l i r o que, para fa-
zer cessar essa irregularidade, se aeha 
estabelecida no art. M do dee. citado 
a pena d« malta em qne iaeorrem 
aquelles que deixam de dar a regis-
tro qualquer obito, sendo eompetente 
para applieal-a o respectivo juta d e 

Soüeihm 

objecto, e.-.es destinado» ao 
cultivo e divalgaçúo daa seieacia» a»" 
taraea. 

Não bouve hont»m extracto do ex -
ped ien t . ok Herr.«>ria da Agriculture, 
por ae aehar aueants o rs«|(eetiv» so-
erstar io. 
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X e n i A o d e o a t t 
m w - Y O B K , 90 

O mercado tHkmi na segunla-feii* 
•oh alta de 1|B o. no disponível, d» 
b a 10 potiío» Mk algamas opçõos 
«ostentado. 

Voadas no Balsa, 95.000 »»COM. 
Hojo abria aautontado, ma« com bai-

X» do 10 ponto* nau opções. 

• I IAVRB, 20 
Na sepnnda-feira o inorcndo fechou 

(lime o com alta de 75 o. a 1 fracco. 
VenJa» na Bolsa, lití.OUO saooas. 
Abria bojo oom baixa da 76 o. o lo 

leoioo, cotando-M fevereiro e marco a 
41.16 franeos. 

I iAMBURQO, 20 
O merctulo feohoa na aegnnda feiro 

tom alta de 1(2 pfennig nas opgõos de 
w t e a b r o o sustentado. 

Vendas ua Bolsa, 85.010 aicans. 
Hojo abria sastontado e oom alta de 

1(2 pfendig, ootando-se fevereiro a 33 
• março a 33.26 pfeunigs. 

LONDRES, 30 
Na sognnda feira o mercado fechou 

sustentado o oom baixa de 3 d. nas 
opçüos de murço e alta de 3 d. nas 
de setembro. 

Vendas na Bolsa, 35.003 saccns. 
Abria hoje aem alterag&o da« sota-

fõM o sai tentado. 

BIO, 27 
9.218 «aeons 
11.»32 I 

Entradas. . 
Embarques . . 
Mercado, frouxo. 

SANTOS, 27 
Mercado de café : 
Vendas liO.OuO aaooas. 
Vendas doado 1.», 533.000. 
Baaa do dia, 6$fi(J0. 
Uaroado, estarei. 

Café embarcado, 31.821. 

Entradas, 26.809. 
Doado 1.«, 102.103. 
Soado 1.« do julho, 0.178.450. 
Média, 18.-28. 
Stock, 1.112.70ft 

Sabida«: 
Para a Enropn, 157.401. 
Eatados-Unidos, 222.070 

C16. 
nos Aires, 2üõ. 

•Jaíé despaoluulo, 2.932. 

Pnfé baldeado liojo: 
Na Paulista , 7 
Nn Sorocalmna . . 
No Olimpo Limpo . 
No Braz . . . . 
No 1'ary . . . . 

Tclal 

18.020 
0.072 

810 
807 

2.400 

28.;í.'!7 

T e l p & r a m n m s 

INTERIOR 
r . i o , 2 7 

O dr. Olyntlio de Magalhães, minis 
tro das líelaçõCB Exteriores, tule,^ra-
nhou ao sr. José Calmou Nogueira 
Vttllo da üama, consul do Uracil no 
f a r t o , orUomiudo-llio partir iuimsdiu-
tamente para Bordéos, atim de aguar-
dar alli iai-trucvões do governo. 

Consta que amanhã have, .i grande 
movimonto no corpo consular brasi-
leiro. Aflirma- ;e mesmo que serão as-
signados os decretos transferindo os 
er. Calmon da Gama para Iquitos, 
Barroso llastos para Trieste e Sil-
veira Lobo para o Porto. 

Sabe-se aqni que o consulado ita-
liano em 1'ernambnco será confiado ao 
consul inglez, partindo o consul ita-
liano para sua patria, em goio de li. 
ceuçs. 

O conselhoiro Onraillo Lnmpreln, 
plenipotenciário portugnez junto l o 
n o u o governo, teve hoje demorada 
conferencia com o sr. Olyntlio de Ma-
galhães. ministro das Relações Exte 
riores, tratando dos últimos aconteci-
mento* dado« na cidade do Porto. 

As medidas tomadas nessa conferen-
cia satisfazem completamente aos go-
vernos das duas nações amigas. 

O ministro da Austria junto ao go-
verno braiileiro, em conferencia que 
solicitou ao «r. Olynth o de Magalhães, 
n in i i t r o da» Kelaçòes Exteriores, qnoi. 
xou-so • eito dos ataques pensoae« foi 
ioi a eile • ao respectivo consul cm 
Corytiba pelo jornal official do gover 
no do Paraná. 

Esses ataques ião motivados pelas 
reclamações feitas por esses diploma-
tas sobro direito« de súbditos da Aus-
tria, domiciliado« na colônia Lucena, 
daqnelle Estado. 

O d r . Olyntho declarou lastimar 
esse facto, quo só traz embaraços ao 
bom audamento du acção diplomática, 
e consequentes animosidades popu-
lares. 

Gabo se aqui que o ministro bolivia-
no t e r i uma conferencia com o seu 
coliega do Peiú sobre a opposição que 
a ultima deita« nações ofierece quanto 
á exploração do rio Javary. 

Eate facto agitará, pois, nova e im-
portante questão diplomática outre as 
tres naçõei limitropliei: Broiil, Bolivia 
• Perú 

i M M WgagM« \fc M rovli-
ImU, ako eaeoatrnndo, porém, a po« 
lio n vestígio algaui que confirme a sai 

S n n t i i » , 2 7 
Movimento do por to : 
Entraram oi vapores: italiano Sa-

voia, do Bnenoi Aires, om transito, a 
Schmidt tt T r o i t ; liigur inglez llclbe, 
de Aliohat, oom bacalhau, á ordem; 
vapor franoea Calunia, de Havre o cs-
ca'as, com vários gêneros, a .1. De-
saulnío ; nacioual Prudente de Moran, 
do ltio de Janeiro, oom vários gêne-
ros, a F. Souza Dautaa. 

Sahiram oi vapores: franoor Cor-
douan, para Bordoanx, com café, e na-
cional Fo rl»'eta, para rcrnambnco, 
com vários gêneros. 

Foi deipaohado o vapor alleuião 
Bahia, para Hamburgo, com café. 

Rendimento! flsoaes : 
Alfandega, ",Ü:03IÍ020: 
Keoebedoria, 10:!)7i$ãlM. 
A Alfandega desta oidado remetteu 

hoje pnrn o Thesouro Federal a quan-
tia do HOL) contos em papel moodn. 

E X T E R I O R 
.Madr i i l , 2 7 

Continua iem lolução a crise minis-
terial. 

A rainha regente conferenciou hejo 
com oi presidentes da Camara dos de-
putados e do Senado, moa nada de 
dollnitivo resultou dessa entrevista. 

I J s l i o n , 2 7 
Continuam no Porto as manifcitu-

çõos anti elerienea. 
Hoje, a cav.illaria foi obrigada a dos-

carregar sobro um grupo do agitados 
que promoviam desordens. 

Esperam-so novos acontecimentos, 
atteata a exaltação do povo. 

L o n i l r c s , 2 7 
O rei Edoardo VII, recusou ir • 

Glasgow inaugurar a exposição, poi-
se achar de lueto. 

O Times afflrua que o efíoctivo das 
forcas inglozas na Afrion do Sul at-
tin^o a 205.000 homem. 

O War-Offiee diz que o governo in-
glez inundou para a Africa do Sul 
mais 10.000 homens, 140 cavalloi o ar-
tilharia de poqueuo calibre. 

I . o n i l r . - s , 2 7 

[ T r i b u a l « e J a s t i ç a l 
1 lua . 4« mM, fuiU M^ i Mn, ia tarla 

CAMABA CIVIL -
f n a b o N l a n l i <• hoiitcia 

Pmiden te , o dr. Ignacio Arruda. 
Secretario, o dr . Luia de Araujo. 

JUI.OA MKNTOH 
Appcltaiõis ciwil 

N. 2105.—Bariry. Appellantos, Ma-
noel de Amil Bueno e sua mulher 
appellado, Virgilio Victor de Camargo 
e «ua mulher. Belator, o ar. P. Liuia. 
Negaram provimento, om vista doi ju-
rídicos fuudameutoi da seutunc* ap-
pellada. 

N.—(Desorção).—Franca. Appellante, 
dr. Jouó Pedro de Paiva Banaoho; ap -
pollado, Aaarioa de Maoedo. Belator, 
o sr. presidouto. Julgaram deserto a 
recurso. 

Emb(ni;ns 
N. 2.!01.—(Deaistencia). Bio Claro. 

Embiirgunte, d. Olympia Unudida do 
Oliveira e outros ; embargado, dr. Josó 
Pinto Cesar. Bolator, o sr. Saraiva. 
Julgnrum por sentença a desistoncii. 

N. (Deserção), i tapira. Embargan-
tes, Nogueira & C,j embargado, Al-
fredo Azevedu. líelntor, o sr. presi-
douto. Julgaram deserto o recurso. 

N. (Deserção). Capital. Embargan-
te, Mnscani Bgydioj embargados, Pn-
inds, Nuno Alberto & C. Bolator, o 
sr. proiidouto. Julgaram deserto o re-
curso. 

N. 2301. Santos. Em1>ar!»ante, «São 
Puulo ltnilwny Compauy»; embargado, 
Henrique Oeruldo Muni/. Bruuken. 
Belator, o ar. P. Lima. Adiaram para 
a prinioira «ossão. 

N. 1780. Capital. Embargante, Ju -
lio Nunes Itnmalho; embargado, Kste-
vaui iigydio do Carvalho Estrella. Be-
lator, o «r, Saraiva, liejeitaram os o u -
burges, contra o vct i do «r. ministro 
A. França. 

N . 1085. Capitu). Embargante«, 
Ktoltio o Stuck; embarca lo, Hugo 
Schreiber. Belator, o sr. P. Lima. lto-
jeituram os embargos. 

—Esteve presente o dr. procurador 
geral do Eatado. 

E' esperado no liio de Janeiro o dr. 
Solar, ministro plenipotenciário do 
Perú, nomeado nltiuiainento para o 
nosso paiz. 

1*1 IM. fMiMi i i i nHUrl, IM; IMapsnwe 
maaliaa, «M. V|Md p «A Mn Hull* «kava, M 
M kern, k T««f* criai, claro. 

Poaçt riiBLMt>K' k«|a ••pwlor <• ils o 
capitão Mio: a «rpo csvallarls dar« 
ufflrlsl para «Jalartrill lia, Riisrds <• Palacio 
o fo e* para arou.̂ «clikr prasoa ao Forum: 
o I.» t>alalliAo. a piinrn'v'fto • oa i«»|iprtlvoa otll-
claa« o I.*, a B«»nlk Hoaplt'i' o T-orp 1 la 
loi lolroi. o a*rv'«>a| cMIunc: toará no J ar-
il M a Lux a I» amanuense de din, aar 
(nice l-Yirsl.-a; ulfdrntr, 1." 

llaTlDuuao-I'otain aballdoa lionlo-tl 1 '9 bovi-
noa. .'.A aalnoa. 14 ollroa • fi vltdlos. I'..r*n In 
litillsHdoa t »tilar, IS imlnritia ! IHa'oi o S 
Intoatltioa delgado* do boviner, U liulnu'iea o 4 
Hf adoa d« alithao. 

fimblema do « anmba nUlha. 
IHi Kiùar— g, m. íail. Hiiianluria dis Kaaiw-

no Conine ri", xoiaiiu da atri-î Ao; Lais 
Lilii'i il; d?, iCiito uni i.arn. 

MISSA—U. Mari* Anioiila da Ot'vn Macedo, as 
epoa d. Caiaa>. lia 6 l|'J. 

Pol.ini-Rtlllo kaje. à nnlle, do onrvlto un 
UeparlIçAD CcnUal, « dr. A. toniu do Uodoy, I.« 
deloirndo. e o fen on'iivAo Licínio routes. Motliio 
de A1», dr. Xavier dor Pan o». 

GnaauA MAcmNAi&Drtalhe do cortiço para 
liojo, nn ft».' Ill lends infantaria : 

tísp li ir do dia, iàa|llo dr. P.unpkiio do Ai-
aaniioiu. f" 

om.lje» de Ititadttfijti: ». M fnol Melillo: l«l", 
tenente lily trio: lll ^plna'- 1rs -illrto do.« Haut»: 

da r.aorva, aifer«aiMo|0.iiiic.aj ca.ilia. 
Unirot ine, O 3o ' 
Ttil.KonAMMAS iir.TtUns Ni T Ieírapbo Nacio-

nal: do Rio, pan TbaaKc r.unU, tu* Hòa Viiti: 
de Franca, para Marti. 

PARTE COMMERCIAL 
8. Paulo, 28 d«i,faTei«ira de 1001, 

B0LB4 ». PAUt,9 
ULTIMAI OOTAÇtnl 

No proximo domiugo, na bibliotlie» 
O Daily Chronkh declara que o ma- 0 3 exercito, o general dr. A. Bay-

schal Kitchner o o general llotka cs- u , n . , l 0 « » P 5 J o t x c r c ' t " ' 
- - - — 1 — --—— r «obro a tu-

rcchal 
tabelocoram um armistício, alim deste 
combinar com os mais chefes boers as 
condições da rondição doiinitiv» tdus 
mesmos. 

P a r i « , 2 7 
O unmero de victimas do desastre nao 

minas de Diamoudvillc eleva-sa a 3il. 

Sabe-se aqui que o pabinete búlga-
ro pediu demissão, devido aos últimos 
acontecimentos. 

l . i« l io i i , 
Na eidado do Porto eltectr.arnm-se 

liojo diversos wiie/inj«, protestando o 
povo contra as arbitrariedades cem 
mettidiiB jiela policia, por oocasião das 
mauiícstiiçôes nnti-clericaes. 

P a r i s , 2 7 
Dir.cm do Tlladrid quo n senhorita 

Ubiio reqiiorou aos juizes liborilado 
para proíossar as cronças qiia untou-
desse, 'lodos ou juizes negaiam o 
pedido. 

P a r i s , 2 7 
O priucipo Jorge, da Grécia, iidmi-

nistrudor da ilha do Creta recusa co. 
mo príncipe vossallo prestar obediencia 
ao sultão da Turquia, peio qua pede 
demissão do cargo. 

I . o m l r c s - , 2 7 
Befsro o Diiily Hall que, por ooca-

s iãoi le partida dos bocrs dc Lonron.;o, 
A r p o e i , o povo daquella cidade fez 
um» synipalhica manifestação aos re-
tirantes a ponto do ihes provocar as 
lagrimas. 

~ P a r « * , 2 7 
As potencias reoiisam-so a dar a u t o -

rização ú Grécia para annexar a ill.a 
de Creta, o para substituir ns tropas 
internaoionnes que guarnecem aquclla 
ilha, por foiças gregas. 

L i s b o a , 2 7 
0 sr, Josó Calmon Nogueira Valle 

da Gama, cônsul do Brasil na cidade 
do Porto, justificou perante o minis 
tro brusiieiro junto ao governo portu 
guez, dr. Mello o Alvim, a sua situa» 
ção relativamente ás desagradáveis 
oct orrencias já conhecidas. 

Disso que sua tilha, já muior de 30 
annos, fora finatisada pelos jeonitas, 
quo a julgavam rica. 

Imbuida das iiloas que aqnellos lho 
mggeriaro, e-tava disposta a inclnusii-
rar-se, ao quo se \ iu elle obrigado a 
oppôr ee. 

Esta situação, nffirma o sr. Calmcn, 
data de dous annos. 

L o n i I r C N , 2 7 
1 ma importante folha do Frankfort 

aftiimon que os boers, dispondo ape-
nas de S.OuO homens e do maus arma-
mentos, não resistirão por muito tempo 
lis forças inglezas, scudo obrigados a 
capitular. 

B e r l i m , 2 7 
Vários j oi naes importantes desta ca-

pital desmentem a noticia de qtia a 
viagem do rei Eduardo Vf[ eo prenda 

contrahida 

réalisa um« couforeucia 
beivulosj. 

Ao dr. Eugénio T.uiz Franco, major 
fiscal do l.o batalhão do ongenliaiin 
os oftieiaos pertencontes no quartel 
çonoral do C." districto ílzerutu signi-
iicativa manifestação do aprsço. 

Durants doz a unos, esto official prcB-
tou serviços lia cominÍRsao do enge» 
nhmia militar daqiicllâ Estado, — 

Eorain concedidos trinta dias do 
licença ao sr. Pedro do Oliveira Wes-
tein, l.o t ibelliãii do notas o nunoxoo 
dw fã. João da Boa Vista. 

A Tribuna, folha «anli^ta, estompon 
om sua edição do hiintom, o rotrato 
do tenor ]>ortui>uez Oispar do Nasci-
mento, quo se aclia cm oxcurjão na 
vizinha eidado. 

l l i o , 2 7 
O ernzador Benjamin Cnutunt irá a 

New-Vork, em eommiisão, agradecer 
ao governo americano a presença de! 4 divida do 24 milhões, 
•avios daquella nação no líio do Ja- p o t I ' reJerico t i l . 
•eiró, por oocasião da ascenção do sr . 
Campoi Sallei á presidcncia da Bepu-
lilica. 

Levará nm batalhão de aspirante« 
• guarda marinhas. 

F n S S c ô s s n o s a l a a 
Fallecerain: 
Nosta capital, a exuia. arn. condessa 

de Parnaliyba, veneranda viuva do sau-
doso ronde do Parnahyba, irmã do ar. 
João Tibiriçú de 1'iratiningn, sogra dos 
his. Jorgo Tibiriçú e Candido do Mo-
raes linenn, o mão do dr. Antonio <le 
Queiroz Telles Filho. 

O corpo da virtuosa titular foi trans-
portado ante-Uontem para Juudialiy, 
ondo está inhuuiado o sou esposo. 

Victimartú por congestão cerebral, o 
sr. t'raneiseo Ferreira de Camargo, fa-
zendeiro em Serra Azul, genro do dr. 
Adhémar de Mello Franco. 

O enterro realisa 00 liojo, iís 5 horas 
da tardo, subindo o fcrulro da rua Tym-
biras, 2li. 

Em Campinas, 03 eatimados moços 
srí . João Kracttly o .Torgo Fabel', o 
primeiro, ^ n r o do sr. Eduurdo Fors-
ter, e o segundo, ;r"WO dos srs. Hen-
rique e Pedro Fabor, jnuU"4ria«s alli 
estabelncidos. 

Em Bio Claro, a sra. d. Julieta do 
Carvalho Oliveira, esposa do sr. José 
rimentel do Oliveira. 

No hospital da Ueneficrneio Tortii-
gueza, do Sai.ios, o sr. Manoel dos 
Santos Vidal, official de justiça. 

Em Petropolis, o joveu o talontoso 
jornalista Edmundo Pimsos lllho do u n -
doso dr. Lueiuuo Filho. 

No Ido íírnudo do Sul, o capitão 
reformado do exercito João Pereira de 
Lima Velasco Molina. 

E f l i g m u t y p o g r a p h i c a l 
Decifrações do bontem: 1 linha recta 

r. a 1 lienor Jiitun ia entre ffuMJ ponto». 
Silencio e Solre tonhos ntlo ha unia cs-
cripto. 

Acertaram Bomuuldo, Fritzmack e 
Sanei.o 1'ança. 

Pura hoje temos : 

rcXXXM VÜUVKQß Yeadei . Comp. 

Ajolicos do l ' .»t»dO.. . ,«a. , . s . 1:0« 0 | »609 
Ociaea com 4 « | < . o . . v 1 . a . . o 

P ar» • 
— Ociaea com 4 « | < . o . . v 1 . a . . o 

P ar» • « 0 « 
Idem a tttip, ]>e-. ,a — 
lilcni riOminaiivoB I t l>9~«ea« —» — 

Idem, Wem de M 1 « M . . . s i i n — 
idem c n n t e l n . . .eo.eoé.aooe".» 
l 4 t i u d » L' iuutrt l luùi0i | iul^a — — 
1 •* einjir cBtSiiK)« . • • • • . . .<>* • .«• 

i â l 3,* * 0> 0 0 s.«oe m i l l « i â l 

4fi . » a o . . . « • • . e • 
— 

•r'.° » o.a.a .s*o«ee«e. 
6,° » 
L e u t e d« Ctmprft l e S t n t M . a M M » 

• C ^ M IIB BAU COS 
Commet c!o t I n d a t t m l . ' i f a i x f 
CotiBtiuctore mm 
CicditoUeel e t i t . byp 100$ CO» 
Idem, cArtei ia c o m m o r t i t l . . . . — 
Mem, com 1!0 0|o 0» — 
IlQVI «dOI«le M . l l . . . —. 10U| 
Mercantil do b f t c t M . . « ^ * . . . e e — 
Uiboiiho l ' u to i Uiboiiho l ' u to i 

— — 
6. i'lllilo a . . . 0 1 . ! 2 2 i n e t 
t . 1'anlo lut « — 

l'iijfto do aiio C a r l o o . - . . — — 
» » » • mfc »49? ! I M 
» » » » cop4»i'(3. 11"3 I»» 

L'nito dc Silo f t u l o lot. J -» 
lianco t'.r. U o j i u b l i c a . . , ? , . . . . . — — 
tiKiu&tiial Ami ia renso . .^e — 
Couiii icicialeluliaoo io4)r-U010 111»« 

acçOëb du companhias 
A^na 0 a . 
Antarclicn o — 2103 
ltlcm coni 7 • — KOI 
Idem com ."(• < | 'ee- — 
Katiadft do 1'. tie Ar;trA|uar«is 120« 

1» Arp;f't< PnuHßt t . i 1» 
l impnntina •• — 
It H lo I'üUlUla . ' . ' .O.a. 
Fnbiil Paiilistarii , . . . . « — 

Ferro Oani l Hrtho »maro . . . 
— 

Slclliommf-nlo do Uni ta t (com — 
£( $(>< o rcnlicados), — 

Cia:; do fi. l ' a u t o . . . — — 
Ã i . . . . 11.3 n.« Mccliaulcii a. . . . e — n.« 

MeicanUl o lnduBtriaU.. . .» . . s —. — 
Mo^yena s u t 21 8 
loom, rom -l'1 11 .»s» 8 J Í ta) 
Idem, intra o I- dia do t r ans fe r . 
Idem; a l O d i a * . . 
Paulista . . . . . . s Î 1 Ï 5 M 21 (.8 M 
Itlrm, a u>> tilas, 2 U S 21'iâ 
Idem, com ' « ». .o . W'i 
llOK'CtJlûl.. . O s» .S .se 0 — ï i » 

i e . . . 
Te!ci»lonJca . . . . . . . . . s . . a . .ss M nfi» 
Vui/io H|iortiva Sill 
Idem, idem, ox-divi. iendo.i«.e — — 
Vil.ç.'iu l ' au l inU. . . . . ! * . . oao .'.S — 
îl.lliLc'i.tc O . K . . . » 2.1'» 21 03 LKTRAB UX*0Tlli ; i 'AUlA8 
lî.Ciedi'.o Kea1.de 0 Ou. .* . .a . . 
Idem, t °|o. . e . . . . . . . V . ' . . . . 

— 4'i» lî.Ciedi'.o Kea1.de 0 Ou. .* . .a . . 
Idem, t °|o. . e . . . . . . . V . ' . . . . r.oS •H 
Idem, t- o|o, letra« . s o a — — 

Idem, cftuu^H t u a b r o . * . . . . . . 
Idem, cautt'Ua do uove:nl»ro.. :.«?:» 0 
Idem, ca.itella dezembrol 
Idom. cau tc l l a j ane i ro . 
i : o n, < ; ut 1 a feVcrc ' ro 

c i ç h RU I'D l lljfiOi s oe a a #ooo»e i l l s o r ô c i ç 

DBBdNTU«R3 

Ccmr, Apna e M t t , ! • sér ie«« — — 
F TT 9 * 2 * iéri«. .» mm 
» Ferro Carril H . A.uaro, mm 
> Viação Panl is ta . 
» Ijllifto HjiOi ' l iviù. .». .«. 
» Telepbouicn. . o . f o r . o . « — mm 
> Agua» de Tatünt tá .« .e . 
» Itti&Tia de <'5'>X'o. . .a • • 

fiorocabatia o s . . 
VKNUAfi ltl'.At,IRADAS H0NTUU 

14 a ç i c s (!a C. I'aul.Wa, corn 20 0|o, .a l e s 
7.1 ide e, id tu a 

20 0|o, .a 

2.» idem, idem, x HJáS* 
'.'14 l'Ion», idem, coin 2'J a 1 •S 

3 i i 1< m, lût m, idem, a 

S E C Ç Ã O I H M 

H. Paulo tO legnas Bio 

KOIC 
QDA 

li iCom. il -n», idem, n 4R»5M 
"£ ac.-ioi en ton, aiira llofvnna, 11 "i.'.Ç 
il l-Mua, 1 il "m, a aiW 
I i'̂ 'T'i. tilem, a 'J '9 

n i t as ,iu Vz-.i ç e4lto n -I.t, >• f„, caat- .1 
no» ml-ri>. a .".ri 

.1" Id-m. (1 ! ni, iile-m, a ."ÎS 
i e?i, i'Ii m. id 'in, a .' il 

^ irom, Hun., ircm, a .'76 
:> Mo 11. d 'in. I li:m, a M* 

a' nona o r n o u , n» «or.sA -, 
"3 rc.r-H ila < 0 p. n i ' »ta ccm C[ . n 4"ï 
i-" ac. . s ila <". ro-yail iO'n m l'îfi. :. $'.l'D 
Ï.1 rc-'.!-« l'a Cùia auitirt Piinilsi.i a L'IIS 
4M lili m. i'I n.. A ïilé 
S" dan, IJo :l. .1 i l is 

SI" I. 111, idem, .om «|e|. , a 4«$ 
raaçA no couucirio 

luapector ilo nica. sr. R. M. F.i.luer. 
cara' em aaxTOS 

O mercado lie. talé nliriu lioalom cnlmo na base 
di* r,V'iO". 

O nie.i-ado eateva ealir.a ilm-anfo todo o ília, 
na lia?o île SliWii, f'evkaoï o ialmonamo.-ma ba«o 

TELIOaiUKlS 
lllt, 57-â'o I '.8-nwKarto, Il l|12; partlcniar, 

II : mi' cado, eniae 
A' 1.1.', Iiai.cario, "Il 

mercado, True. 
A'a Iiitncario, 11 3;1'_; farticaiar, i 1 .'|ri2: 

aiorcado. cnlmo. 
.Van'o., i'7 -A'a 11.40-Tancario, 11 ."(S rartico 

lar, Il "lia; ireuaito, catmo. 
A? '.'.i:.-fc.m.-ario, Il fartieniar, il ; j ' 0 

mrii ado, i a:mo. „ 
A'a :t.d.'i l.accario, 11 3i-12; parlicoiar, :l 3|IC 

aterrado, tal nu. 

r a u j u o i A nnvrs, azcveoo * c. 
Vietos eetee antoi crime hM p i -

tei • Justiça Publica, oomo autora, • 
réoi Antonio Ferreira Kevei Júnior • 
outros lor loi da firma fátlida Nevee 
Azeredo t C. 

Alloga a denuncia que o i aocloi «o. 
lidarioa Antonio Azevedo • Antonio 
Ferreira Noves Júnior oxcedernm-fo 
•m idh deapeaai pisaoaee, que a firma 
fallida empregou meioa ruinosos para 
obter reanreoa • raelaidar a declara* 
çAo de sun talleneia; que a Urina falll. 
da abuaou de aoceite«, oudonos e te«' 
poniabilidadei de mer j favor; que • 
firma fallida eeeripturou léus livroi do 
fôrma a difiieultar, ou turuar obscura 
a verificação do aeu activo e passivo; 
8 como i stas factos cooatitnom o orime 
provisto no artigo U36 do Código Pe-
nal, roquor que ao processe a qualifi-
cação da fullencia na fúrma da loi pa-
ra consequente pronuncia. ' 

Procedoudtvse i inquirição das tes> 
tomunhai do summurio a aa demais 
diligouciui da lei, foi, cfiuul, ouvido 
o dr. promotor publico, que, a folhas 
69, 6 do parecer quo nenhuma da-
qnellaa allogaçOes Doou provada. 

0 que, tudo bem ponderado: 
Conaiderando que o contrato aocial, 

faoultando no» socioi retirar duzen-
tos e cincoenta mil réis mensaes para 
auas despesas não prohibo a retirada 
de maior quautia, em orno de necei-
aidade-, 

Cousidorando qne i imposiivcl, no 
eatado actual das cousas, manter fa-
milia, como tem qnalquor doa soeioi, 
maximé o aoeio Neves Júnior , que a 
tem e numerosa, como ficou demons-
trado doi auto«, com a tal mensali-
dade; 

Consideraudo que retiradas razoá-
veis, levadai ao debito aos sucios, paro 
serem deduzidas dos seus respectivos 
lucros, segundo o uco geral do coin-
inercio, não podem coubtituir excesso 
do tratamento; 

Considerando que o fucto do ondos-
Bor letras a favor do crodoros o forne-
cedores da firiiin, como oram A. P. do 
Castro & Companhia, não importa 
meio para obter recursos o retardar a 
fulloucia, tanto niitis quanto es3e>: tí-
tulos foram liquidados cm 31 do de-
zembro do 1S'J.% com grande abati« 
monto; 

Considerando quo a loi classifica 
como mu dos caractorus específicos da 
falloucia culposa, não o simples uso, 
mao o ubuso de nectiiles, eudosnos ou 
responsabilidades do moro favor; 

Considerando quo n única responsa-
bilidade quo existo ú u niosnia das 
loiras do A. I'. do Castro & Compa-
nhia, supra referida, e, portanto, n fa-
vor do credores o foi nocedoroa da 
lli nia; 

Cousidorando quo o oxamo do livros 
determinou, <le modo claro, o activo ; 
passi JO da Urina oVa questionada ; 

Considerando, fiuiiluioutc,quc não nó 
Iodas as tCHteiuimbus, aliás credoras 
da firma, como o próprio dr. Promo-
tor Publico falando, afinal, aitirmon 
quo os fullidos não procodoram com 
'rando ou iná té, noin com o intuito 
do prejudicar credores ; 

1 or tudo o mais qne dos at:t)B con-
sta, inclusivo o exume do livros: 

Julgo improcodonío n denuncia c do 
claro casual a fr.llencia da firma «Ne-
ves, Azovodo & Coaip.» Custa3 no fôr-
ma da lei. Iutiuio-uo. . 

São rutilo, 20 do favcrciro do 1001 • 
—JoBii M.tnt v Docrcoi t . 

ile 

^ia 4» earnaveU á noi-
te, m h I M iVofrWtei, «o qmal toda 
• inipteuoa ee orenpea, foi wm «mo 
ooMMm, aem importância. 

• o coutiario, pela posição official 
dai pMioM nelle envolvidas, especial-
mente do eeu protagonista—o 2.» de-
legado auailiar, aggravaudo o delioto 
qne pratieou com a premiditaçio, tor-
nou-se o faoto revestido de certa gra-
vidado, quo se impõe ú atteuçáo dos 
poderes públicos. 

O conselho da inveitigiçio, no dia 
seguinte uomeado pelo commandanto 
da CD brigada da guarda nacioual, 
uara apurar ai responsabilidades at-
trilinidua ao alferei daquella milícia, 
Affouso n. do Mello, OrganUado rom o 
maior eriteiio o praotaaa, aò tendo o l -
vido a tomado o dopoimonto de leate-
mnnliaa aoima de toda a eseepção o, 
aoi grande numero, todoa sabendo do 
fiteto do soieneia própria; o eonselho 
do iuvestigaçfto, repetimos, disnts da 
completa inuoconoia do alferea Mello, 
proferiu ena loatença, abeolrendo-o 
unanimemento da aeatuação qne lhe 
era feita, aunlança easa com a qual ae 
conformou o commandanto da brigada, 
a quem foram preientes oi autos do 
processo. 

Ycrifieon o conselho que quem pro-
vocou o lemcutavel iuoidonte foi o 2° 
delegado auailiar, que já anterior-
mente bavia manifestado i>or palavras 
e ató |x>r eicripto a intenção crimi-
noia om que estava do nfio coneeutir 
que ofOoiaea da guarda nacional se 
apresentassem uuiformiiados, e muito 
meuos lizeseem o eervíço de ronda 
militar, para quo estavam eioilados 
por auotoridade competente, euja ron 
da, dito delegado reputava perigos»; 
verificou, outrosim, o conselho quo o 
alterei Mello fôra illegal e violenta-
mente preio por aquelle delegado, au-
otoridade incompetente para pronder 
ofdoiaoa da guarda nacional, quando 
no excroicio «le seus postos, o qne t 
expresso na lei que rege esta institui-
(to; verificou, finalmente, o conselho 
que o referido ofiloial, além de H e -
gel • violentamente preso, fdra aluda 
violentumonte desarmado polo delega-
do e tnntidsdo recolher a nm zadrei 
da ltopartição Contrai, que, diz o dr. 
chofb de poiicin, em ofticio dirigido ao 
conluiando suporior, sarcasticainonte 
chauiiir-se criado maior, o quo consti-
tuiu nm dulicto gravíssimo o ama af-
frontn a toda a g tu rda nacional, que, 
com esse facto, vé-so dosprostigiadii, 
sem ns garantias u prerogutivas quo a 
lei o sutis patentes lhos garantem. 

isto tudo consta da ordem do dia 
li. 1, do cumulando superior, pnblicu-
di a 21 do corrente. 

Man, no einlanto, o que foz o sr. 
coniiuamlatite superior da guarda na-
oioital, pura o lini do «er punida se-
vurnuiento a arbitruria auoloridado V 

Qnaes ns fiaíisfaçõus dadas polo go-
verno do Estado, como reparação ás 
oliousas solfridas por esta luiliciu fe-
deral '! 

Foi demlttido o delegado, ou, ao mo-
nos, suspenso do exercício desse cargo 
ntú quo tío juhtificab.io da falta que lhe 
ó imimlada ? 

Nada, absolutamente l indai. . . 
Aponiis, boje, letnos uos jornnOH da 

larde i O iuiu de quo o alferes Mellu 
bavia constituido advogado t pala pio-
ceasur u criminosa nuotoridailc, cujo 
procosso, tlcsjle já antevemos, terá ecr-
laniouto n sorlo dos outros da inesnia 
iiaturera tpio por alii além.. . tem 
douj|ipaiecido u:is estantes dos cartó-
rios. 

Entendemos, poift, r;uo a ofücialid.i-
de da guarda nacional, o q n i derin o 
ainda devo fazer, á represuntur ao Mi-
nistério da Justiça o no Presidente do 
Bopnblion, levando no conhceimonto 
«lestas altas nuotoridndes o lacto em 
qnentâo, quando não seja para rcuio-
diar o mal já feito, ao menos para evi-
tar sua reproducção no futuro. 

A guarda nacional ú uma institui* 
( fio logal o pormanento, seus membros 
gosaui do prerogativas e honras egnuc.i 

| ás qne competem nos oiticiaes do exor-
j cit.i, houriis e prerogafivas que não po-
dem cor cansadas por qualquer despo 
ta t ti rígido policial. 

27—2-01. 

« Reidnmêcr 4o Cabello 
•wendo prodígio i n Bõo Bolvador. 
a$tu4ê «a Bahia. 

LEIAM II 
Br. Baubael Scaoiota 

B. Paulo 
Hoffrendo borrivelmeulo do caspui 

dnranto muitoe annos, e tendo feito 
• • o da diverios medicamento!, só fi. 

nei Imm com o liso, apenas, de 2 vi-
roa do sou exoellento preparado do. 

uominuilo lteêtawaâor ilo Cabello, qua 
me chegaram ás mãos por interuadio 
de um amigo. 

Pôde fazer desta o uio que enten-
der. 

D. v. H. 
Am.0 ob.° e ed.» 

ArikHiiJo 31. Roih iguei 
(Oiiarda-livroi) 

Eão Salvador (Bahia), 1.» de feverei-
ro da 11)01. 

O Bmtmui adír do Cabello, dl R. Boo-
eiota, além da sar nm poderoso agunto 
medicamentoso aontra a oaspa, para-
aita e quéda do Cabello, tam a pro. 
priodade da dar um brilho a nm vi-
sor extraordinário ao raballo, ama-
ciando-o e aronialiaando-o som nm 
perfume enavissimo. 

A'VENDA: 
Drogaria Baruel & O. 

a J. Amarante k Ç. 
Caia Lebre, Mello & O. 

> Caatilbo, rua Direita, 21 
i Fachada, rua S. Benio, 70 (lar-

go do Bosario), o 
Em todoa ai bOas drogarias, pitar-

macias o cnsns do perfumarias. 
Doposito :—lluu do Palucio, 2 o Cai-

xa postal, 10C. 
30-23 S. PAULO 

A Cultura 
Brasil, deve 
sendeiros. 

rio» Camjios, do dr. As.'iii 
•er lida por todos ou Ia -

Cnra de al cera on cancro ao eslomag0 

KI.O LICOR DE TAYU VA 
DE l i o JOÃO DA 1IABBA 

Ainda ba pouco o «Tajuyí» aoalm 
de obter nm trinmpho esplendido 
quo em bem doa que loffrcm 

o 
vamoi 

O benemorito eepit&o do mar* gner-
ra Francisco Maria ilittenoourt, resi-
dento na rua do Conde de Uaoptndy, 
n. Ill, nesta capital, soflria, lia 10 an-
nos, aggravando-se aua enformidado 
de tal modo, que, nestes últimos dous 
annos, o iutropido marinheiro passa-
va as noites debruçado sobro uma ca» 
deirn, alimentuva-aa unieamonte do 
leite, lançava sangue. A scioucia mó-
dica, representada por sumuiidaJas 
desta capital, niostrava-so domluntada, 
diagnosticando ulecret ou cancro no esto* 
inani do doente. 

Pois bem: o commandauto Bitten-
court, logo ao primeiro vidro do me-
dicamento, sentin-se melhor o com a 
continuação achano restabelecido; bas . 
ta dizer-lhe qne dorme tranquillamon-
to cm seu proprio leito o nlimeiita-so 
como ao nuuca tivera moléstia algum.i 
no estomago. 

K fácil verificar o facto ainda re-
cente, o que não iS contosUdo polo 
illustro homem do mar. 

Apoiar do scopticos, doamos cou 
voncidos do quo, na ordem das enfer-
midades cm quo o licor de 'layuyá ti 
applicudo, sou poder curativo ú iu-
fallival. 

ü damos por isno parabons aos be-
neméritos preparadores, nos médicos o 
sobretudo aos doentes. 

(Tranicripto do Puií) 
Vendem : Barnoi A C'., rnu Direita, 

u. 1, o em todas au bóas pliaruiaciuK o 
drogarias. 110—3 (3 om 8) 

Tudo é variável 
Acubou-se o Império, voiu a P.epii 

blica, desappurocen o aooulo l'.l, o olio 
gou o XX a vai caminhando oomo tom 
caminhado om conooito, atigmontaudo 
diariamente» a procuro dos especifico« 
preparados pharmaoouticos de Luiz 
Cm los, quo depilo lbb.l tem feito mi-
lhares do vidros c todos têm sido con-
sumidos pela humanidade fioilredora. 

Vendo-se na Drogaria Baruel o C . , 
na casa Lebre i rmão e Mello, o e r 
todas ai pharmacius o diogariaa d 
Brasil. (:'a) 

Banco do < uluaicrelo e Industria dc hão 
1'nulu 

Aiweutblea peral 
De accórdo- (oui u deliberação da 

1 Directoria, convido os sr«. accionistas ; 
a s» ro-ü'ioiu cm ns:,omblúit gorai, ; 
no dia iu de março jÂÃÍ~:*--fu'uio, ao 
moio-dis, na sala principal do odiíicio ' 
do Danço, nesta ciilndo. 

No forma dos E.tatutos, terão os 
srs. accionistas de tomar eoulieciinâu-
to do relatório e contas da adniinis- j 
tração o parecer do Conselho Fiscal ; 
reto lentes ao anno de 1 'JtU, o de ele- ' 
got oa membros do Conselho Fiscal o 1 

sons snpplentes paro o novo nnno ban-1 

cario. 
H. Paulo, 22 de fevoreiro de 1901. 
í.2; (Assignsdo) Antonio Puaiio 

Presii'outo 

l|8; I«rtlcnl»!', 11 3|li: 

l í i o , 2 7 
Pela Cidade do Rio, de hoje, José 

do Patrocínio ataca violentamente os 
nomes doa d rs. Bodrigues Alves, pre-
sidente desse Eatado, e Eilviano Bran-
dão, presidente de Minas. 

Occasionam esse ataque al candida-
turas doi dous cidadãos á presideocia 
• i vice-presideneia da Republica. 

Beferindo-se ao dr. liodriguea Alves. 
José do Patrocínio diz que s. d c . nada 
• a i s i qne uma massa amorpho, quan-
do muito aproveitavsl para tabillião, 
para abbade velho, oa para o qne qni 
•arem; a s a para governar, isso nunca. 

S a n t o * , 2 7 
A vinda a anta cidade do dr. Telles 

Bfldge, delegado de polieia nessa ea-

Stal, prende-se á questão de deavioa 
dinheiros que o Viário de Santot 

dia ter havido na delegacia de polieia 
daqai. 

O dr. Budge vae proceder a minu-
cioso exame noe papeie e escriptoração 
4a delegaeia de policia. 

B i i P i i o s - A i r e s , 2 7 
No tlientro Sau-Marlui rcalison se 

hoje imponente homenagem a Verdi. 
Foi exerutada a missa de rcquirin da-
qnelle maestro, por uma orcbcitra de 
120 iigu as. 

A cerimonis teve brilhante desem-
penho, comparecendo as principaes ou-
ctoridades e grande numero de po-soas 
gradai. 

Hin-iio«i-AIr«»M, a 7 
O vapor inglez Folshon-, procedente 

do líio, desTubarcou nesta capital nm 
maebinista atacado de febre amarella. 

I . n n i l r r s , 2 7 
Fm Singapura, capitol da índo-ebina 

ingleza, falleceram duas pessoas de 
peste bubônica. 

I . s n t l r e « , 2 7 
O marechal Kitchner dispõe actual-

mente de 84) 000 homens, com os qnaes 
estabelece ueioa de capturar o gene-
ral ilotha. 

& 1 (í s 4 ;i 
2 lôlúl 

n r o ç ft o 

Premio no 1.° dscifrodor : um ro-
mance ricamente encadernado. 

Correspondência até ás 3 horas da 
tarde, ao 

Tvroör.APiio 

O secretarie da Justiça tran-mittin 
ao juiz de Direito de Bibeir&o Bonito, 
afim de preetar esclarecimento« sobre 
o assumpto, a eópia de nm teiegrasi-
a a dirigido ao ccmmeadante de corpo 
polieial do Interior, pelo 2.« sargento — - - - j f c f e 

Besumo dos prêmios da loteria da 
capital federal, extrahidn bontem : 

PBEVios DC lõ:0<>j$ A 200$ 
33321, 2ó»;a. IG»;T.*I. &221, 21.1.-4,1 

; 27.11 », 28740, 2t) 2, VB1, «127, H771, i 
22710, 3(i947, :»«:(7.—1110$. 

í 1 «•!>, -I9Í»7. aem, 12270, iei7C, iri782, 
25780 '.̂ 7 7*i, 42.17, ,r,2l.'', 11H01, 12007, 

,1711*, 20123, 32303.— 5ü*. 
amnt tKAÇõca 

Mn. .20 e 3S322— UA, 
s:,0«l e ;tõS«3— 30* 
l(i«ri a 18G7Ü- l i t 

DCZCMS 
38.12 ! a iisi.to— 
a t M l a ;í.Vi7fl—2o* 
1««71 a 1B63U—lwí 

Todo« 0« números terminados em 21 
têm 10«. 

Todos os nnmeros terminados em 02 
têm »». 

Tedoa os numeres terminados em 75 
têm f*. 

Todos os a m e n a terminados a « 1 
U n 9 . 

DECLARAÇÕES COMMERCIÃES 

A' praça 
j AvisRmos aos nossos ftequezos desta 
! praça qne. nesta data, deixou ile ser 

nosso empregado vendedor o sr. João 
: llfbeiro ile Barros, não responsnbili-
sando-nos, portanto. ]ior qualquer ns-

; gocio que o mssmo laça em nosso no-
me, ile ora em depute. 

I b. 1'anlo, 23 de fevereiro de l!> il. 
3-3... O.1» ClfRISVOFFF.I. Sti MKOFI 

(«lnpanbla Bi illagão e A?uns Klupiiies 
ChrlstefTel-Stupakoir 1 

ASsrMLLKA i.LItAI. BXTItAOROIRARIA 
Terceira e ultima convornçflo 

Não tendo comparecido nur.ioro snf-
I ficieuto de iiccionistss nem na primei- ' 
ra, nem na segunda reunião convoca- ' 
das para 1» e 23 do corrente, poro tor | 
logsr n a^ssiubléa geral extraoitlíuariii, 
pela picnont«, os sr». accionistas são 
novamente eon\idados a rennireni-se 
em asSemblóa geittl extraordinaria no I 
•ablmilii, 2 do março de 1%1, ás tres | 
bnrns dft tarde, no eiliTicio ns. 17 e 111 : 
da rua Firatininga, desta capital, fiara 
o fim espe tial de reuolverem Robre a j 
modificação da Companhia, conforme 1 
fôra annuuoiado anteriormente. 

Sendo esta convo-ação a teresiro e 1 
ultima, serão os nssnmptos da reunião , 

1 resolvidos com qnolqnor numero de 
accionistas presentes. 

São 1'anlo. 23 de fsvereiro de 1901 

I I , 

I K T K R ^ A T O Ë E \ 1 f i ; O A T O 
n t : 

i \ s r n r c v \ o PRIVARIA E S C C O Ö A K I A 
U i . 4 H F , » A H O S 3 1 A M B 5 S . l i 

A' praça 
O abaixo oasigaadt, participa ás per 

soas irtersosadas que, tsndo-ss dissol- , 
vido o firma dc tfaimarãss A Costa, 
tem aasnmido a respon*abili>lade ds 
sxtineta firma, e qr.e continúa com o 
mesmo mmo de negocio á avenida 
Ttangel Psotsna, n. 175, sob a lezio 
cemmercial de M da Costa. 

8. Paulo, 21 de avsrairo, 1901. 
Maxof.l Af ie s io Coita Taro 

7 - 6 

Os directores, 
Aloi'sto Toli.b 
JOÃO 1 ' a s i m 

A p r a ç a 
Os abaixo «soigna.I n declaram ter 

amigavelmeate dissolvido a sociedade 
qne neeta f.raçe gjrou sob a firma de 
Oaimarães & Coats, retirsndo se o so-
cio Zeferino Gaimpriae pago de l ins 
ba- eres e fieandoTlodo o activo e pas-
siva a oargo do sécio Manoel Antonio 
da Coata Faro. 

B. Paulo, t i 4o fevereiro, 1901. 
Zs t amae e m u i n 
Kamcl Imm Conti Ta* 

'i s êrr 

l . i c r de Ttij-njü H. J«.*ie da Barra 
rARTiiite» HtMinoe 

Já der* rente 
Iltmcs. srs. Olivaira, Filho Baptii-

ta. —Acbando-se miltiia lenhora sotfren-
do ha teiê nnnoo de darttioi l>tmidm, 
tendo durante esse tempo feito uso de 
iliverioi medicamentos, sem resaltado 
algum, e quando já descrsnte de sna 
curo, lembrei-me de reeorrer ao pre-
parado intitulado Lkinr de/wrntieo de 
Tiryvpá e com tanto acerto o fi/., que 
com nm nnieo vidro fieou completa-
mmto curada, aehando se hoje gosan-
do perfeitisaiaa^gkde. O qne aeaho 
de relatar a n V t a expresão da 
verdade, pelo qao podem es. ss. f l ier 
o nso que melhor lhes eonvtoT. 

Morro do Coco, 7 do jslho Ae 1893. 
JeS^STBO ( m i n D« 0II.VA. 

t 
P « a * 

K«te estabalecimento de educsçta, fnndado ha 20 annos, 
floinprs sol) a ti1.estua direcção, ntndou se da ladeira Porto Qeral, 
11. 5, para o magnifico prédio acima msnoionado, sitnado em nm 
dos bairros mais satidaveio da capital, tsndo 10 jannlUs de fronte 
e 44 dos lados, recebendo uma viração livro e purificada pela ve-
getação das clincaras quo o circumilam por diversos lado», obser-
vando-se nas vastas accoumodações as melhores condições hy-
gienical. 

Todos os melhoroulentos o condições desejáveis em nm esta-
belecimento desta ordem foram attendidos na grande reforma por 
que passou. 

Os prospectos acham-se á disposição dos srs. pass de famí-
lia, na secretaria do collegio, podendo acr remittidos pele cor-
reio a quem oa solicitar. 

O collegio reabre-se no dia 1.» de março e peço o compa-
recimento immediate dos slnmnos matriculados, afim de nUo ha-
ver demora na orgsnioaçlo dos clames. 

8. Panlo, 21 de fevereiro de 1001. 6—4 
O D i r t e l e r , 

J w f l i B H u é * Ê k u m á » S t a r t s 

Pastilhas de 
Formula do eonbeeido s<pei>ialista dc aMlestiac 

de garganta, nariz o onvidos dr. Honzs Castro o 
preparada» pelo hábil ehiaim pharmaceutieo A sete 
Bibeiro, aeonselliadae aaa aphta«, mea hálito 4a 
bocca, inflammaçõea das gengivas, da gargaata, roa-
quidcVss s tosses seeeas. Aos cantorsa, profeseorea 
a oradores cstss paatillias toniltcam ns enrdaa vo-
coes a o larjnge daado timbre especial á vóz. 

F.ncontram-ee i rharmaeia Popular—raa l i de No-
vembro, 6. 

A « I A U O L B X A 
ela «o 4 » 

a a todoa aquellee enjoe 



S m i M g É i M M ? U S M i l i l " 1 " « ! d t 

Cabello 
Bio Balvador, 

>1 Hcaolota 
taulo 
llllo (lo Caspue 
e lonrto feito 

amento«, « j fl. 
penas, de il vi-
preparado de . 

(lo Cabello, qua 
:>or intermedia 

qua enten-

V. Rodtigne* 
•la-livros) 
J.° da feverei-

lia, da B. Bon. 
bderoeo agento 
» eaape, para-
, Um a pro« 
rilho • a u vi-
riballo, u i i . 
lo-o aoB am 

\ * C. 
10. 
rolta, SI 
Ban io, 75 (lar. 

igarias, piiar-
niarlas. 

tlucio, 2 a Ctti-

PAULO 

I, do dr. Assi« 
ir todos 03 U • 

ro Bo cslanago 
IYBVA 
, 1IABBA 
a juy i» aaabit 
esplendido a 

koffrem vamos 

da m a r « gaer 
enconrt, raiii-
ilo Baopcndy, 
•ia, lia 10 a'n-

I enformidado 
I ultimo» iloua 
nlieiro passa-
•obro uma en» 
iiieauioiito (lo 
L >cioucia mo-

eumuiiila.los 
[o dosalontada, 
cancro no caiu-

dauto Bitten-
vidra do mu-
illror o com a 
ibolecido; bus. 
tranquillnmoif 

o aliinunta-no 
olcstia alguma 

to ainda ro-
iiitoiíudo polo 

.doamos con 
fein du* enfer-

(It ïttyutjti ú 
urativo 6 iu-

lai» ons arm bo-
nos luOÙi'JO.l 0 

Ipto ilo Prtií) 
., m a Direita, 
»yharmacia* o 
p—3 ;a om 8) 

fvcl 
voiu a Ropu 

culo o clio 
lUilo corno tom 

angmontaiido 
los específicos 
fcos da ljui/i 

tem feito mi-
ll têm sido con-
0 ooilrcdora. 
1 Dnrucl o O. , 
a Aiello, o e r 
I drogarias (1 

(S3) 

K 41 
1 ar.nOM, 
k» Geral, 
> am uni 
Ile freo ta 
pal» va-

il, o) »ser-
ões hy-

'îm esta-
irota por 

|a faml-
•I« eor-

eomps-
n*o ha-
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V I I 

•too • apart* 

Jaca i a Bicho 
_ , do jais-da Direita, da C a « -

# ( 1 « , pa ia o delegado da policia aai 
IJaato« lêK 

- ! © ar. d», jota da Direito da 1.» 
rara proferiu o seguinte despaebo na 
pet i^io da maaatançüo da poisa qna 
lha foi dirigida peloa proprietários da 
al;alata da loterias quo sa julgaram to* 
lhidoe na libardada do oommereio, por 
/lar o delegado da poliola mandado 
poetar prados em fronte das suaa ca-
i a s : 

«Indefiro o pedido 11«. 2. Da própria 
petiglo ao deprahende que nenbnma 
tnrbaglo 6 feita pela auetoridade poli-
«lai oontra a posas dos snpplioantea 
em aen estabaleelmsnto commarcial. 

A nuetoridade quer impedir que all> 
d'« faça o jogo do biobo, e nSo que oh 
•npplicantea vendam bilhetes de lote-
rias. O jogo do bicho 6 considerado 
como constituindo a contravenção do 
art, :W7 do codigo penal. (Aooordami 
da Camara Criminal do Tribunal Civil 
• Criminal do Dístrioto Federal era o 
Direito, vol. LXXXII, png. 420 e 
JiXXXVI—152). Uma das attribuiçõas 
da nuctoridado 6 vigiar e providenciar 
sobre tudo qno pertenço á provor.çío 
de deliotoa. CLei de .3 de dezembro de 
1841, art. 4", § 4°). Os actoa da nueto-
ridade agindo cm osphera de suas at-
tribuiçõos não podem eer tomados eo-
mo porturbndorea da poase e contr" 
alies nüo aio oablvola intordictos pos-
sesserloa. (Accordnm do Supremo Tri-
bunal Federal em o Dir.Uo, vol-
I ,XXXIII , pag. 440> Custas pagas polo 
requerente. Campinas, 91 de feveroiro 
de 1901.—João Baptista Puto de Te» 
Mo.» 3—3 

e s t n l a i W a l ée 
Aieataeel 

hduardo 

0 dr. JuKO Tbomaz do Mello Alvos, 
ju i i do Direito da vara com-
mercial do H. Paulo. . 
Vayo raber aos qno o prniento 

edital virem e o seu conhecimento 
111.a interessar, quo, por parto de 
Udonrdo Amnluoci, tue foi feita a 
petição do toOr soKuilito : —«F.xmo. 
sr. dr. juii do Dirai' > da primeira 
vara commercial. Diz Eduardo 
Amstucci, augoclan'o c tabo loddo 
nesta cidade, i run de S. lient», n. 
85, com casa da jóias e rolojO-u'ia, 
quo lendo demippaiccldo do. tn ca-
pital, sem qua tu mil a para onde. 
J0áó Merlino, ui/ui esiab-jocido 
com cata do peufeore», cansando 
enoimcü projuizou u dnoisn.; pos-
sons quo com o mei-nio cntrotlnliam ! 

aará aaaignado, a requererem o 
q a s eatauderem a bem doe aens 
direitoa, aoh pena da revelia e 
lançamento, deaudo logo eitados 
para todos os t e rnos da causa até 
flnal aenteoça, fleando inaie «cien-
te» de que na audienciaa deste juí-
zo ae realieam todas as quinina-
feiraa úteis, li uma hora da tarde, 
no Fornm, á run do Quarlel, n. 

e, quando impedido eaae die, 
ser i no I." din util aoKiiinto. li 
quum doa meamos souber e tiver 
notioiae dará aoioncia a uato juí-
zo. D, para quo chegue ao co-
nhecimento do todos os interos-
»ados, mandei lavrar eetn e ou-
tros egunos, parn aerom ufllxailon 
no logar do estjrlo o publicados 
pela iinprouan na forma (ln loi. 
Dado a passado ueatn capital de 
H. 1'nulo, l i d e fevereiro de 1001. 
Eo, lludolplio Maobado, escrivão, 

I . • r I « «..»..ti I quo o Kubserovi, O juis de Di-relações poc.m.ariM :; foi o su li- " | t a _ T,l0lllat ,fe m i „ M . 
can'o unia das ninioios vielima 11 
do ImiualilRavol procediiuonto de j 
José Morlino, aüAs sou cuuliado, o 

15, -M e H 

qual lho liouu u dover nonlnin s p 

Os sre. lavradores Bio devem deixar 
da I6r a Cultura dou Oimpo», volume de 
quaal 8C0 pairlnae, contendo noçGes go-
rooK do agricultura. 

Pedido» dos n.-eivnantoi d ' 0 Osiiimnt. 
cio tic titio jTttulo » redacção desta follia 

Aguin Virtuosas do Lambnr.v 
Daa virias do Jornal tln Ccniintráo, 

de 4 de fevereiro: 
Escrevo lios o sr . barão de Parma-

piaoabn: 
«Km voaans vúriaa do jornal (lo 12 

de janoiro insorialcs uma commnnica-
çfio do pessoa chagada do I.nmbary, 
cm qno foram feita» aprocioçõos injus-
tas sobre ostn bcllissimn estação tio 
nguns uiinoraes. 

Aqni lenho estaco com minha fiimi-
lia o, como toatemunhn insuspoita, 
posso afflrmnr-vos que Aginis Virluo-
sna do Lnmbnry gou» de invojnvol os-
lado sanitário. 

Escrevendo provavelmente m b infor-
mações de pesBoa que não oxaminnra 
n fundo ns cnusnH, (imiiroatou vosro 
informanto a Eambary imporfeições 
qno n lo enirtom. 

Dc fncto, não lia porcos pela« runs, 
calando estas em via de Ciilçnmeuto. 

Emqunnto n laina, encontra-so aqui 
li quo existo por ioda parlo, quando 
(Iiovo. Dorme-te soeogadamonte, cor-
rondo a» noites frcocaii o agradáveis, 
livros da praga dos mosquito«. 

Passada a chnve, esplondem oh dias. 
Ijsmbnry ostã em oxcellentea condi 

ções pura receber oa que se vêm uti-
lizar do »uns maravilhosas ngiina, oflo-
rooendo.Ihen clima saudiivcl, bollo o 
confortante. 

1'nru corroborar a venlado destas 
nsserçüOH, além de diversas famílias 
muito conhecidas, aqui tem estado, 
ncompanhado dos seus, o illustre dr . 
Américo Werneok, cuja proeença í um 
vivo attestndo da snlubridade (lo lo-
gnr. 

Espero dc vossa gentileza; ar. reda-
ctor, acolhais cata rnctiflcnção no mes-
mo logar do honra com qne distin-
guistes o vosso informante. 

Cumpro nra dever de consciência em 
não llcar silencioso anto noticias quo 
deprimem os merecido« ereditos desta 
localidade, refugio e sanatorio dn hn-
mauidado soffrédora.» 5—3 án 5."") 

1 proxlniadua tO contou do rúitf, co. 
mo \ o r i v. uxc. do balam.o j, nto. 

, Horta critico e iuespcri:da oltua-
ção, vondo-feo sr.ppli auto na duia 
contingência du f.Aai' ao cumpri-1 
monto dos tous duvros eonni or-1 
í i.io, e i/io J'a lo do to declarar 
fallido; dcliliercit convocar os tous 
credores para unia reuuiüo na qual 
lhes foHt-iu oxp Bios o ro atadoi 
cs Bio'.lvo.s dus tuas gravut lmai 
diffleuldudo.i i:nao>'olias o deílea 
colicitiidoB o ami aro o a proteção 
quo os mosnins reclamaram. 121'-
Icctuadii essa rouuiíio, dopi ia de 
liavoro aupplieanto narrado o oc-
corriilo o manifestado u contimfcii-
cia (la sua posição comiitorcial, 
dcUboraram os sous credtr a, repre-
sentando mais do troe quarto« do 
tou pastivo, lazer o ooeórdo «xtrii-
judicial que enta ocompanlia, ro-
cobondo apenas a quantia do 10 °/o 
a vista sobre a importancia >los 
respectivos crodltos. li', pol.s, mo-
rilisaimo tr . dr. juiz do Dirolto, a 
homologação deste aicõrdo quo o 
aupplieanto vem pedir a v. cxe. ; 
achaaio-Fo ol'o revestido dJ todaá 
os foriunlidados inij.Oítas pela 'oi 
e acompanhado do todoi os do-
cumentos pela mo nia osifridoj. 
Dost'nrto o Bupplicanto pôde ti v. 
oxc. ao sirva mandar que, D. o A. j 
esta com os doei,mentos quo a i 
in.itrDoin, Fpjani nl'llxados op. i l l i -
cailos oditaesanuunelando o pedido | 
de homologação o marcando o pra- ; 
so do lei pura sor foita qinlquor . 
reclamação: tudo n^ fóni-a do dis-
poi-to noa r r x 120 e seguinte?, (lo 
D c. r . 017, do 21 do outubro do 
1100. Noiites termo , pédo ú v. exe. 
duroriiiion'0 o li. 1Î. Mercê. Hão 
F.tiilo, 27 do fovorciro do lU'Ji. 
Eduardo Amatucci. Juni IlaptMa 
IJeie vn.(làitiiv:i devidamento eo lii-
(18).—(Dcaraciio -A. D. Coiuo io-
'luor-io, exuoiliinlo iditaes. Srio 
1'anlo, 27 "do foverolro do 1IH)1. 
ylï'cs —Distribuição. Ao 2' offlc o. 
H. 1'nulo, 27 do tovero ro do 11)01. 

"A. Atavio.—M»' virtude, pois, do 
dita jo'.içio o docunmn'os qne n 
inttruom, o do eonfoimldado com 
o ar:i o 132 do Djc. n. !(17, do 21 
do outubro do l-!iO, fuço publico o 
polido do Bupplicanto, marcando o 
pr.iso do lioz dias quo e rrera da 
publicação do prcscn.e, p.ira qual-
quer crodtr oa intoroesado vir. 
com sua reclamação cousis ento 
om m i fé, fraudo ou do o do de\ e-
dor, s jb pana do for o ftc.6r,',0 
homologado por tontonçi o dito 
accordo. E, para quo clioguo ao 
conhecimento (los intcro.f adoa, 
mandt 1 cxp.idir o pretonto ijue será 
nftixado íi porta do Fur um e pn-
blici.do pela imi ronsa. fi. Paulo, 27 
do fovorolro do 1901. Eu, Aníor i j 
h iilgoro do Souza Castro, escrivão, 
Pfcrevi. — João TUomu: de M lio 
Ala». 23 5 

A M U M C 1 0 S 

LIMPAM 8K luvas do pullicn bian-
ca e do côr. Km» (la HOa Vu ta, 

ta, (18, e na curti Jfona Jvani'», 
rua 15 do \ovoinliro, 33 ; ca n 
Jlertz, rua Direita, 25. a o - 1 7 

A n n i v e r s a r i o 
Por 25ÍOOOI! I tem-fe um art ís-

tico rotruto & crat/on, cm rica mol-
<1 iu a com paKsc-purloul, constituiu-
do o mai.t sl^nilieutlvo prosento do 
annos. 
S ó n a C a « a C a b r a l 

Rua S. Joio, 13-â 
Cmtlta Cabral tC- C. 
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ANTIGA AGENCIA GERAL 
DAB 

L O T E R I A S M C A P I T A L F E D E R A L 
RUA DIREITA, 39 

Sahbado—Depois de amanhã—Sabbado 
2 d o m a r ç o 

44.-22 

GRANDE LOTERIA 
P r e m ' o m a i o r 

ntnonrtHB do tosso 
robe'.do, em oasa 
do ar . ooronol .To-
mé Lopa» da (.'es-
t a Moreira, lat'KO 
do i.'atum'iy, n . " 
(il, curaram-Booom 

o 
A l c a t r ã o 

F. 
i a t a h v 

DE 

m m t oa praöo 

I m p o r t a n t e p l n n o —Ali'-ni d u | i i ' e i u i i i <l« S O c o n t o » , t o i » 
m a i s u m <lo 5 e o n l o s , u m <fe — e o i i l i m «' mu l l i iK o u « 
I row, •>» i i n j i o r t s i i i e i u t o t a l d e r ó i fi í l ü C O M O S . 

Das lotorlas fla capital federal ( ontlimudanionto estilo sondo vendidos cm 
S. Paulo os PKEMiOS MAIOUEB. 

l ' K I C A S l<>li>ria« a i p i o o |»iiI»li<;o i l c r o d u r p ' d e r e n -
c i i, c a i n | t r a n d t i om f> i fb u n t><|en<aiii « | c r a l 

R u a D i r e i t a 3 3 9 
C a s a filia!: R o a d o T l i e s o u r o , 5 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
A u t l i j » a g e n l e o r e p r e s e n l a n l n d u C o m p u i i l i t n I . o l o r t u s 

K n e i o n u e H d o I l rnMÍl 
Caba do correio, 77 S. I'Al'LO 

\Em\ . I l D i a A L ! 

SOBERBO B BELM 

Â O 

VIDRO, 
DKP 

2SE00 
ITC 

E . d o s A t i d r a d a g , 5 9 [| ^ 

de J'onorio do Prude 

Portu^ucz c Ira ntcz 
Alvaro Guerra c .mnninica nos 

interoesadoi (|tio eneorrnrA a 15 
do março proximo vindouro n na* 
(ri "iila Ans suuti aulas do portu^uez 
e fr.incez. 

Carta na rodfifçSo do Correio 
JVitiZ siani, ou na rua dus ralrnoi-
tav, 11.45. 1 - — » . . . 

1 2 U S I O I & 

; Massa fall ida de A. S! DOW 
D e o r â e s í i d a s . o m e r i t i s s ^ a o j u ^ z t i a p r i m e i r a v a r a e c o m 

a t o a r á f ' r m a ä o ~ : 6lo m e s m o , e a c c s i â o d a c j a m i í s ã o f i s c a l , p a r a 
p r ú o i p t a l i r ^ s i d a ç ã o ûz m a s s a o p a g a c i e & t o d o s c r e d o r e s . 

R O d ^ Í " ! 
H O j S V E K T E S H . A ' E " O J S 

Q u i s i t a - í c i r í a , 2 8 d o c o r r e n t e 
E M S U A A G E N C I A 

A ' MUA C A I X A I S 
A ' S 3 H O ^ A S E M P Ü Ä Y O 

U m a í i n p o r t n i i l c o l i e m n i o n t n i f a 

raFTClM« Sk ípQ fa w 

Ae rsblico 
Deseja se saber do paradeiro de Joié 

''i^noirodo, portnguez, da 13 nnnos 
de odade; quem o procura 6 seu tio 
Hyppcdito de FÍRneire«lo, residente ó 
m a doa Gnsmõen, n. <i4. Qnom delle 
houber, fará o favor de informar na 
mesma ma. 3—3 
J g • 1 

G dr, Uiz ii Sana C»iri 
com pratica ooa liospitaes de 
l%ris, Vienna e Itália e dez an-
nos de eieroii io clinico nosta ca-
pital, E3PCCULISTA em molentiss 
de gnrgunta, nariz, onvidos, lin-
gna e nypliililieas, f r a t u tnmliem 
de febres, moléstias de peito, roru-
f l e , ligado e estemafo.—Consul -
torio e residência, largo <la fii, 
7 (em frente á egreja . Consultas, 
de 1 iu 3 a mein. 15- l-J.. 

8m1ço San.tnrlo 
IJo ordem do dr. director do 

Serviço Sjnitiirio, faço pnblieo 
(pio quem lovar, durunto oh pri-
meiros ÍX) dins, camondongos o 
rstos mortos o appreliondidos só-
mento nesta cnpitul, ]>ara serem 
ineinerados no Desinfectorio (Jon* 
trai, á rua Tenurite Penna (Bom 
lintiro) roceberii a importância da 
40(1 réis )ior aiiimnl nprosontado. 

S. Paulo, 20 'lo fevereiro do 
1!M1. _ I 

O secretario interino—LVcihiii 
Jokí dc Siqueira Júnior. 10—S 

Edital de cita-lo com o prazo da 
BO dias. 

O dr. João Tliomaz do Jfeilo Al-
vos, juiz do Direito da I.» va-

! ra commorcinl desta capital do 
I B. Paulo etc. 

Faço ssber nos qne o presente 

Moléstias das Cr sancas 

XÂROPE da RABÃO IODADO 
de O f U M A U L T o C" 

p:i Jus.i 4« H,"]i#m <la Rta-de Jjntir«. 
Muis activo qtio o xa ropo 

ariliscorbittico, e x c i t a o aj>-
petito, r e s o l v e o e n g o r g i -
t a m e n t o d a s g l a n d u l a s , 
c o m b a t e a p a l l i d e z , torna 
firmes a s c a r n e s , c u r a os 
m à o s b . u m o r o s c a s crostas 
d e leite d a s c r e a n ç a s , o aa 
diversas e r u p ç õ e s d a pel le . 
E s t a combinarão vegetal, 
essencialmente depurativa, ú 
inellior tolerada ([ue os iodu-
r e t o s de potássio e de íetTO. 
Em FAHia. n. riiia Vívítnno. 

Otaeeberla Jayoaez» 
Marca reyistratl-i 

Estes pós anti astUmalicos consti 
tuem a preparação n maia eíflcnz, que ver o quo lhe á devido; 
ae conhece, paru combater a astlima, a, 
tosso nervosa, a opprensão, as sufToca-
ções, os catarrhos, a insomuia a a dôr 
do cabeça. E fe i t o garantido. 

Depositários : Bragança, Cid A 

Animal roubado 
Na noito do 20 do corrento 

-j — - i roubado, cm Pedreira, do sr . 
' edÍtaI"vFr"em'e sen*cõnliócimíntõ Atiguito (iri^oleto, iimu bo^ta 
iutorensar quo, por parto do d. ' preta, com uma matadnra no ln-
Anna Leopoldina Cintre, mo foi do direito, com 7 nnnos, forrada 
dirigida a petição do teor se- j dos quatro pés, andiir do passo-
gninto : Illnstrissimo senhor dr. trotado, cora dons rodominlios no 
jniz do Direito da 1.» vara com- ! peito, sendo muito mniisa, sem 
merciul da capital. Diz d. Anna ; alguma marca 
Leopoldina Cintra, por seu advo-
gado, que, sendo credora do es-
polio de João Ferraz de Campos 
da quantia ile 8-.COOSOOO, om vir-
tude de uma escriptura do liypo-
tlieca, como prova codi os docu-
mentos juutos, o estando vencida 
a divida, quer n supplicante pro-
por a competente acção parn lia-
rei- o qno lhe á devido; por isso 
pede a v . s. so digua mandar 
que, distribuída esta, se passe 
mandado oxecutivo contra a in 

GratMc.i-se bem 
a quem dúr noticias certa», ou n 
trouxer ao seu dorm, em Po» 
dreira. 

Pedreira, 2" do fevereiro de 
1IXJ1. 

:î-:t Arrit'BTo OuKiotxTo 

M o t e l 

. ventarinnto do referido espolio, d. 
C., Gertrudes Bonifac io Ferraz, nliía 

Bio.—Baruel A C , S. Paulo. õ.is) do que pnguo incontinenti n rc-
! ferida quantia, juros vencidos e 
'multa de 20«{o sobre o capital, 

o não o fazendo, se proceda á pe-
nhora do immovel bypothecado; I 

' e nos termos ila lei sejam expe- [ 
dldos editaos com o prnzo de .'i'J i 
diaa, para serem affixados e pu- ; 
blieados pela imprenso, citando-
se todos os herdeiros do deve-

1 dor, sons tutores e curadores pa* 

8 3 
a a * p p B B e p p r » 9 © a a 3 a B a 9 a < " 

fVtfnlinqfpliilítieniiiyiTli; 
Tratamento daa alTeoçSae 

io coorocabelludo o dos p' t i i . 

Dr. Paola U n a 
•Mdico, coa longa pratica , 
ar.s hotpilaee da Kuropa, i 
ntembro da Rociedads de Hy-
giene de França, ro«io bene-
nerito (com a crf;z 
T A it LA) dee hospitaes da Beat 
e Benemérita Sociedade Por 
tngaeia ** Beneflceneia it 
Rio de Janeiro. Cons.: de 1 1/J ; 
ée 4, A rua 15 de Noremhm , 
28; reeideaeiai raa Vleaoa-
de da BI > Branco, t i . 

I 
i d e r, e ladastria de 

Paale 

M AC(,ÕBS 
«a* » a 11 da 

ra que venham a joizo requerer 
o que entenderem a bem do sou 
direito, sob pena de revelia. P. 
deferimento. E. B. M. S. Paulo, 
11 do fevereiro do 1001. T. A. 
Cintra. Em a qual petição dei o 
despacho do teor seguinte : A. 
D . Como requer, nomeio cura-
dor o dr. F. Brotero. S4o Peu-
ks 11 de fevereiro de 1901. Al-
vee. Ao õ.° ofScio. São Paalo, 
13 de fevereiro de 10UI. A. Araú-
jo. Eatá uma estampilha da du-
xentoe réis devidamente inati li-
xada. Em virtade do qne se pao-
soo esto, e mande ao porteiro doa 
auditórios cite e chame a eele 

juixo a todos oe herdeiro» 
do espolio do devedor Jaéa Far-

da Campos, seas tutores a 
para na 1.« 

poeterior í expira««« 
propor-se-lhes a eompe 

eieaaçto fcypatbeeeHa pa-

Tiatpai-sn^eon vende îo o ?rnn-
do Hotnl Central, da Capclla da 
Api areclda, Eslado (le S. Paulo. 
Estâ rnt.llo boni mol.iliado. Ti l ' a -
so no mejiiio. 15—3 

M S T H f f l f c 
IOpprexsïo, CntarrM 
' COM O.S _ 
CIQARPOS CLÉRV 
» 03 l »ÔS C L É R Y 

or/!?erain as main »'/as roermprinae 
ladi r ' : llr CI.F.RV «s Hvrlla i tmçt tlMila f •«« i'tau » WTiliO Ml. f.ull » — —*—— 

J n n d i a h y 
Tor ter sea dono de retirar-re 

para a Italla, vendo-se o f Hotel 
O u a r a n y , benf afreguezado, 8i-
tuado p>-rto da Ef t a r io (la ( ont. 
panhla fnirleza, cm cordifCes l an-
ta.,0 ieeinins. A dnraçlo do ceatra-
eto do ftlngttel da casa cm 'ine 
cetA installado o hôtel fer* feito 
a apraziar nto do eomprador. 

Trata-oe ro me-me hetel, A rea 
da Bstaçio, S. 15—14 

E Ü M I X I R I R I C A 
l i n o a l q u e i r e s (In t e r r a s i i b r r r i n i n » 

" O . O O O p ' s e n f é <Ie i l o u s a ( l i l o :n i i ! ( i s 
2 r > . O I I i ) n í i O . O O O u r r o ' « * «lc p r o d u c e f i o 

U m a e x c e l l e n t « c ^ s a d e l i a b i t a ç S . o 
EJificada a tijollos, forrada o assoalhada, com bons o confortáveis commodos pura grande 

família. 
I t o i i N g r a n u l e s i o r i ' o n « « c i m c » i i < n i l e ^ 

I g r a n d e l o t e d a ferragens p a c a d s s i I o à r i i P n r a d e í r a s . 
1 8 e a b e ç a e d e n e t S - o g a j o . 
I O a n i m a e e d o s e l l a e c a n g a i 
I I c a t a s d i v e r s a s p a r a coIcrcg. 
I d i t a p a r a negocia. 
<>rniiil<* n n c i i i i i i i u o i i l o «1«! n<|ii:i p o l a v v l , j» i r a a ! > a » ' o i m c n l n a l i u n u a i i t c d a 

f a : o n d n o dc|icii<l<*i>clu. 
T a n q u e s , r e s e r v a t ó r i o s e t c . , e t c . 

I ' m g r a n d » p n ^ l u e c r c n i l o >< a r a m i ; 

U m a c a ^ a c c s n g r a n d e s e r r a r i a 
M o n t a d a p o r l in l i l l o p r o v e c t o I r d i i s t r i o l , «'Oiii m . i o l i l n i x i n n s o v c l l o n t M ! 

S o r r t i f r a n c r z i i , ^ e r r i i d e t i l a . « e r r a e l r m i l a r , «hiiis^ | i ' « ' " n s p a i a 
n p f i a r c l l i n r i n u i l e i r n . I i a i i c o s o í c r r u m e i i t a * d e « ' a r p i n t e i r o e l e . <•!<•. 

Um DESPOLPADOS DE CAFE', E o rido a Md a tíagan ( r o d a á t f e r r o ) 
M o d e r n o s o a f c r f e i f o a d o s a i a í l i i n i s m o s p a r a l i e r e l e i a r c a f é 

I s e p a r a d o r 1 i n a c l i i n a | i n r a l i c i i e l l c i a r o p r e p a r a r 
1 v a p o r c o i n 1! e y ü m l r u s m a d e i r a . 
1 m o i n l i o d e l u i i á 1 ( l e s e a s e u d o i 1 

I i n a c l i i n a d o b e n e l l e i a r a r r o z 1 r a l a d o r 
I i p i i n d e f o r n o p i r a t o r r a r f s i r ' n l i n 

HA AINDA 
d e n f r e o a o p t i m o a e a p e r f e i ç o a d o s m a c h i e i i s m o s d a f a z e n d a i 
1 p r e n s a d e m a d e i r n ! h d a « f l l e i n a p a r n r e p a r o - d e inae-li lniiN 
1 n i a e n c o I l o t e d e d l - , e . - saw p e n e i r a « p a r a s e p a -
1 p a r a l ' n « o d e p r e n s a r . i r c a i e 

NO MESMO DIA E HORA 
L o g o a p c s a v e n d a i l e a i a í n s u o r i a i i i e f a z e n d a , 

s e o L E I L Ã O d e 
e j r i e -

D e s t a c a i x d o - 3 3 d e n t r e t u d o 
o s e g u i n t e : 

13el!iaidmos Rrupos estofados do daraasoo do lü e lampas do 
seda 'geiíoro fruncez e ottomantis). 

l ÏMplen l i d o « s o n o r o p i a n o - f o r t e d e b o l s - n o i r 
d e r e p i i t a d i s x i i n o l ' a l t r i c a n t o u l l c n s f t o H I ' I K I U A C I I 
S O I I V , 

l-'Io^anteH porte-liibetots do noyer-cirli o ouro tom armoire. 
Chics cadeirinha» & pliaiitasia com assentos de pelluoia 

griniit. 
Grande e euro tapeto persa avelladado o franjado, 
l ' inas gravuras sobre aço em moldurue douradas : 
l-Y-te d u < | r i i i id p . ' i ' u . D u n s l o b u i s e A U a e l i o 

d ' u n e i i i a i s n n < | r e i i e l l é . 
lielhis iic(|unrellas em lindus moldura» & pliantasia. 
Xmportantos teias a olno, paizsgens, mariniias o Aurora, bel-

lissin:a allegoria de A. (le i'igueiieùo, cópia do original de 1'odra 
Américo. 

Uiquiusimo espelho do cryotal bisenntó 6t. Oobaiu, em estylo 
oriental. 

Encolhidos bibelots, jarras, porta-oartCies e outros ornatos da 
crystal, poroellana, fayenoo, bronze e metul. 

Superiores cortinas de guipure bordado, com sanefas do vel-
ludo e brocado do seda d pliantasia. 

Bollo.* reposteiros de velludo, brocatel do seda e ropi de lüt 
com Banchs o galarias dnuraduH. 

Chies sanefas de rops do lã cm galerias de nogueira. 
Lindíssima o importante mobília de nogueira com liellissimn 

obra de talha, guarnecida do espelhos bibuutiuos e murmures da 
cor, om uullientioo estvlo & 

L U I Z X V 
adquirida em Paris, contendo 4 peças para dormilorio do ctmal, 
sendo, loito com cnzerg&o de íuólas, ií banquinluia da caboeoira 
e guurda-( asacwi. 

Mello doer-l com cortinas e sanefas do crepon. 
Elegantíssimo toucador de bambú, guarneoido do pellucias e 

espolhos biseautés. 
.Superior serviço do fino melai braneo para toilette. 
Lindiseima guarnição de caneila ciré, lilotada a ouro, ornada 

de opt iuos espelhos biseautés e mármores do liardilha, contendo 
C solidas o bollissimas poças para dormitorio de cassl. 

Dons excellentes guarda vestidos de canolla eiró, obra per-
feita, sob encomnionda. 

Magnifico guarda-casacas de canolla eiró com espelho da 
crystal biseauté. 

Esplendido toilette commoda de canetta cirã com marmora 
do liardilha e espelho liUoauté. 

Solido leito do oanolla eiró para solteiro. 
Óptimos guarda-vostidos o guarda-roupas de raiz de vinhiv 

tico. 
Duas confortáveis poltronas com molas e estofadas do c r i -

tonne. 
I'incs apparcüios do porcollana franceza pnro toilettes. 
Valioso tela a oleo 

do Anrtlio do Figoeirodo d'a;.n'-s P. Amc-riuo. 
Tiouitos pares do eoi'tinas do cretonne, com sanefas. 
O;.timos tapolinhoK avellii lados, cabides austriacos, castiçaos 

do metal, porta toalhas, verres d'eau etc. 
Ecplondida soeretáriu du nogueira, systoma amerioino, com 

i tampo corrediço e segredo. 
I Iionita poltrona ostofada para a mesma. 

Elegante terno estofado do seda matizada com guarniç'"'0S do 
poliv.cin ro.ic. 

Optimo tapeto nvelltidado. 
ljiu los quadros, fiui-.sii ias aqnareltas de nuetores fransonoü. 
Superior espelho grande do crystal cm moldora dourada. 
Chies guéridous de bois-noir, com vasos do porcolJuna. 
Tmportantinéiinitt o solida mobília do regueira massiça com 

fundos do i'i <'.. - r : , guarnecida do o])timo.j marmoros do llar-
dilhn, rigorosa "bra do talha, o puclrndorei do brouzo em est.ylo 
a Iu Jl ii'iitf inrc, para salão do jantar, contondo 1 liello buffet, 2 
elegantes trinchantes, 1 solida tiio/.ri elástica e 12 espie.nlidas ca-
doira.s com assontos do palhinha o espaldares do balaustres. 

Optimo tapote grande nvolludado. 
Importante serviço do crystal do cõr do Veneta, para agita, . 

vinhos, licores. 
Superiores sorviçoa do povcellana do I.imcgos o Japão, para 

jantar, ch i e cafó. 
Eindissiraa col'.ecçiio do crystaes, pcrcellanas, clirLtofle, electro* 

pl.itr o metaos tlniisiuios para serviço do moza. 
A istosos quadros fructua o caças, em oleographia e oleo so-

bro tila. 
Exai la pêndula suiãsa do nogueira oom applicações de houU 

the jtara paredo. 
iiico lampoão do bronzo dourado, para gaz, oom uraadclaa 

para velas. 
Optima geleira do fava, americana. 
Garraía i do stiporiores vinhos liurdoauz, Fontiyna , tinto a 

branco. 
Solidas cadeiras do canolla ci-r, com espaldares de couro. 
Uouito porta-cliapeos do c.u.cliu cire, ornado do espelho do 

crystal o cabides. 
Diversas tinas e vasos com plantas do ornamentação. 
Completa o perfeita bateria de ferro o agathe e diversos u ten-

sílios do copa o cosinha. 

CHAVES LEAL 
Lfihciro official t/os importantes consulados franca, in 'jb t , 

allnpão, italiano e hespan'ol 
.'C OM AGENCIA E KseniPTOBtO Á BI. A UE H. BENTO, 35) 

Honrado com a contiança do conhocido e acrcditado nego-
cisnte desta praça, socio da importante cast J. DreifTas, o 
ilimo. sr. 

I t l i M i ' I I . A C I i r i L I ) 
que eer;ue com nua oxma. fauiilia em vÀagem do recreio para u 
Europa, venderá em 

i ï a i i i ' u i> 3 > 5 ' J » Ü 4 ' 0 l e i l ã o 

1 1 0 J E 
28 QÏIMA-FE5RA 

AO UKIO-DIA 

A 1 r u a S r i g a d e i r a T c b i a s , 9 4 - A 
toílofj o» bellot mo vois u encolhidas gaarni';Oes o utensílios qne 
guaniccem a sua confortável vivontla. 

Pelo rtfjente de leilões 

CHfl l j r jES L E M L 
Ú N I C A C U E V E U Ü E S O R T E S ! 

Loteria de S. Paulo 
PREMIO MAIOR 

Qí I\T.\-FEIHA 

AOS m F A Z E i r a o s 
Iieeoia*eiida-«n a todo« os fa-

zesdeir- e a Bagnlflca livre d > D*. 
Aasia HBA«L 

CILTTKA M S C A I N S 
tTm miam e de 40 ar 

I DOUS PHEÜ10S, na Villa de X m m z 
S o n d o u m c o m a l i c e r c e d e p e i l r a e a s s o a l h a d o a p e r o b a 

N . B.—Í.V/ '• impurtnhH• imo l e i l ã o J u d i c i a l • 
1" l(,te—O.i DOI S FltKDiOS i'a vi! a (lo S irir.ca. 
2o loie—A lmportantbaln.a ÍM/KMIA r 0111 tedo o sen \a- «. periinetro do terr»3, ca.-is. defen-

di ncin, pado bovino, muar, faleo etc.: ma liinisnus, ptcdlea. efti. ii as « c. O • uc unlo i on t.i il au-
, tob u está dúcriniii.ado. 

0 (OJíMtDOil DARA' 20 o o DE S!(i\AL 
l: n - s l ; , i i a r i . n «dl ! i j . t i i i -a n o |<r.<s<i <le f i i l u «Hum. 

N E S T A H O R R O R O S A C R I S E ! 
Só predomina o ( ap tal tooerano (|uc liai i nienla é empre?a lo r-assim eeainpli<a, rea irando 

C"B'.o agora 
PB CHINCHAS CERTAS ! 

F. ronvém do' *.r que ae»-r.ada3 ntedkla* <<o eonmerci> e do governo, colne o a.-^Qrapto majrnoâs 
lavoura, ine. i ave oi' o c c u bro\o tempo íaiá 

S n b l r o c a f é ! 
I>ii tc-erando o ralor dn* profriedales a r r iO la í , (iae nia .a «a .ni se e .Bi üiram na receita e 

deípasa, mas '|oe eom a» < pcim.ai 
Condições deate leilào 

M P á a m a i a v a a t a j a a a a a p l i c a ç S a d a d i a k a i r a . 
A n f m a ç õ e s se p r r t a i • a n i r i a i t e e 91 di-ios sya Ireos. 

arrieaNara a eefaánai d« a'u 
aataaMMa'e ataic erfeatee 

OJE HOJE 
Quinta-feira. 28 do corrente 

â l t B U A S B â T A B H . 

POR S$000 
H O J E H O J E 

E x t r a c ç ã o — < è " • « » < « - < « * i r a . Í H <1«> r o 1 1 1 " I I t e 
A S .: HORA» 1>A TAUDE 

AH tOTF.RlAS 11K Üt t l PA! !.»• devem merecera preferencia 
do }>ulilico, pelos s»f;i]inte-s n-otivo^ 

Pelo escrúpulo e b'ia R^ealisar.-áo com qne aio feitas a í suaa 
extracçúee. 

l'or serem tendidas excl i- .rame..te nesto Ksto*lo. 
Por cereis ernpre cm henslicio de » t.iijelfl1 muiato* de ca-

ridade de ii.^tracvão deste K.I»do. 
Por nunca terem transferido auus eitraoc-"es, qne süo i^m;.re 

reali-adas no^ diss raarcnrloe. 
Por serem ns nnicas loterias qne sempre informam »•> pn-

blieo a qnem (-á<"in os ptemio-s 
Por serem iivree Ue sálio adlie ivo, o qae importa em rea l 

vantagem (ara oa eoaaprador«-. 
O | nWieo Cuo deve tam'"<ni ronfnftdir es'»s acreditada» a 

garantida« loterWe com 1.« federa«, 'laa q-iae* rarameate é ven-
dido om f.rentio ofnto li-tsdo 

O a p e d i d a a d a i n f e r i o r d a v a m a e r d i -
r i g i d a a * T h a a a u r a r i a , a J a a q u i m P i a k a i « 
r a a P r a d a , a a a 

D O I . T V & E S N U N E S dc C 

R u a Direita« IO 

IERTO T A V A R E S 
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§ m m u m i m w i i - t i » faü * 

Conferencias religio&as 
DO 

PADRE DR. JULIO 
l—A Orm « a tiífdto do ptccado Ha 

ttcüdadc eonttiitporanea. 
SI—A Crus e a noção da ordem 

Kxiedade contenqioraHea, 
m - A Crta« o MHtiiiMNfo da oi«. 

iitnàa na toeiedade contêmpora-
ma. 

Vm f o l l i e l « , c M l e a d * a s 3 
e a u f e r e n c l ü d . . . 3 $ 

O productoda venda rever-
terá em beneficio do Lyceu 
do Sagrado Coração. 

A* venda n e s t e escr lp tor io 

Remedio caseiro 

SABONETES 
H e d \ e & m e n t o t o » 

De GRIMAULT • C» 
SABONETE SULFUROSO contra as 

borbulhas,**manchas c u diversas 
erupções qnescmanifcstâo na pello. 

SABONETE SULFURO-ALCALINO 
chamado saboneto do llelmmck, 
contra a sarna, a linha, malhas 
escamosas o a pityriasü do couro 
cabelludo. 

SABONETE OE ALCATRAO DI NO-
RUEQUA empregado nos mesmos 
casos quo o precedente. 

SABONETE OE ACIOO PNENICO 
preservativo o anticpidcmico. 

SABONETE de ALCATRAO coi 
BORAX contra as «(Torções cutâ-
neas, chronicus ou ligeiras, crosta* 
de leite, dartros, cczoma. 
Deposito em PARIS? o, rua ílvlaras. 

Attesto que, tendo feito uso das P í l u l a s A n t i - d y s p e p t i e a a 
do dr. Heinzelniann, assim como em pessoas de minha fumiiia e auri-
zad*, posso garantir que 6 uin reir.edio indispensável em qualquer cosa 
de famiiia e principalmente paia a campanha, onde estamos sem recur-
sos de medico e botica. 

Faço uao deste remedio ha 2 annoi e cada vez me convenço 
mais que nüo poderá haver outro melhor. 

D e l f i n o M c l i t l o 

JagiiarGo Chico. 

Cuidado! Já 

(Firma reconhecida) 

F e n d a ! 

Após o apparccimento dns P i l u l a a A n t i - d y a p a p t i e a a do dr . 
Heinzelmann, segundo a fórmula adoptada pelo dr. Oscar Heinzel-
mann e fabricadas sob sua iinmediata fiscalistiçao, têm apparecido mul-
tas outras pílulas anti-dyspepticas, que na maioria dos casos silo vendidas 
ao comprador de boa fé como 

pílulas anti dyspefticab 
DO 

D O U T O R H E I N Z E Z i M A N N 1 

Prevenimos, pois, que as v e r d a d e i r a s » aquellas cuja fi.mi é 
notoria em todo o Brasil e no extrangeiro e de que temos publicado mi-
lhares de attestndos de d o e n t e s q u e a e o u r a r a m , tèm bem visí-
veis os seguintes distinetivos: 

R o t u l o v e r d e c o m a l m r : g i ^ o p r a t a . O m o -
r o r r & m m a O . H . , f e l o d e t r e • c o i r o s e n t r a " » -
ç a d I 

O s e l o d i > : » ) 3 r i : a c o m o m e s m o m ) r o j r i U 
m a , c o U a d o n o f a c h o l a i ® ? * ! d ; o . r o l ú r i ~ > , o 1 1 0 
\ 1 I r o o m e s m o m o c o g v a r o m a 

Todas as pílulas anti-dy^pepticas cio dr. Heinzelmann que não 
apresentarem estes signaes devem ser recusadas como nílO tendo feito 
u m a ú n i c a c u r a . 

C o l l t g i o I v a b y 
Ladeira do Porto floral, 8 

Abrem-ie as anlns deita e«ta-
beleoimeuto do dia primeiro de 
março. 
10—1 Os directores 

WWW-
$ n O A A G U A $ 

• G H i N i N A m m o m E i 
PERFUMADA E INODORA 

pri l i i i f t [tRi siîlEiïa fífEciai teserva e dasai/j!/ i 

0 CABELLO E A BARDA 
i r c n t e n t f o a c a b e ç a f r e s c a e l i m p a 

Cuidado cent as indfnçícs e conlrafacç'eR—Exigir 
leii.prc cobre o ritiilo o nomo dos productoroi 

r A . MIGONE & C. 
1?, (.IA URIKO—Milano—iíUA I 0 I U 1 2 _ 

IA E X P O R T A Ç Ã O P I R A TODO 0 MUNDO • 
I B c t c i i t c B a t a t a l . M O R B L L I - U r g o ã o S . B í i t f c 3 T Í 
^ " " EMPORIO UNIVERSAL ^ 

Casa Bar le t ta 
A v e n o l a d • L o t o r l a a 

L A R G O D O R O S A R I O , 1 9 
CASA FILIAL: Rua 15 do NevMíbro, i . 2 -A 

A inaia Miz casa d w h capital, pois, no curto período Chenna 
fundação, distribuiu & bui freguesia a importante iiomma de 4000 
contei. 

PoHftnimlo icmpro esta onia uma variada e palpitante numo-
rnção do bilhetes, ounvida ao respeitável publico • rir habilitar-
ao uaa seguintos loterias : 

flraido loteria da «apitai fodoral 
r i lEMIÜ liAIOK . 

5 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
I n l e g r a e a I n t a g r a a a 

( ü « b b n d o , 54 d e m a i ^ o 
Chamo • sttençüo para a Granda Loteria d* Capital Federal 

• n f ru l i i r se 
Recebo encommendos do interior e doa vantajosa commiwa« 

coiet tendo ea remessas com pontualidade. t • •• 

BELI ZARIO B A R L E T T A 
L a r g o d o R o c a r i o , 1 3 

Caixa Co Correio, o. 866 f . PAULO 
lista ene» recebo diuriuuiento, com rapidez, telogrammas do 

Tio, dando o resultado da estraoção di> Loteria Niic.ionat 

" L y O B U D O S A G R . f t . D O O O R A Ç A O 

Botei do Boqueirão 
B a r r a d e S a n t o « 

T B L B F H O N B N . Í O I 
O liotel «lo ftnqueii'Co» «lluarfo Juni« A Hurra 

| tio SanloH, no ponto terminal «loa be ide« , a l l e re . 
Ice a o i s n . v l a j a n l w tudo« oa commodoa de uma 
' casa confortável mesa ii frnncecaj brasileira ou 
A Inglesa, & ••collia do hospede. 

E<li> estabelecimento «o reeammenda pelo a s -
•elo o pelo cllnaa, proprio noa cenvnl«s«oentea e a 
todos ow que procuram um a r puro e agradavel . 

Oa Iioapcdea encontram bebidas de opli-
mas qual idade o preços razoáveis. 

Hanhes de mar e quar tos com banho q u e n t e 
• f r io . 

J . J . W I L S O N 
16—3 . Gerente e uroprlotnrlo 

Estado de Mia» 
C I D A D E DE P A S S O S 

Pharmacia í venda 
lliiruol Joaquim Pereira vendo a 

sua phr.rmacia. fundada lia muito-
unnos no.-ta eidado o bom 
Ziida. Meta da Tranca ou du K t:i-
çlo das Cnnôas <nu Estado do Sfto 
l'aa'o) nporas 17 lo^uas o com 
buis estrada?. Q tem pretender 
dirija-so uo propriotario Acima, 
quo fará uogoeio em condifScs vau» 
tujo?as. B—'J... 

% X X X X t ,» .t t U J t X X X X X X X X í » 

EPILEPSIA 
HYSTERIA 

CONVULSÕES 

NERVOSAS 

Cara quasi sempre! 
AllMo sempre! 

POU MEIO TA 
SOLUÇÃO ARÏTSER79SA 

L a r o y e n n e 

VENDA CM GH03S0 
PARIS, 7, Boulevard Dsndin, 7, PAFIIí, 

PHARMACIA DUHEL 

§ P ô r de d e n t e 8 
§ 0 I N S T A N T Â N E O , d e S . J o ã o % 
WÊBÈ mmÊmmemm*mcmut\\ rm—m a a w—ama—> MMWf 

@ d a B a r r a , p r e p a r a d a p o l o @ 

p h a r m a c e u f i c o O l i v e i r a J u - ® 

m o r 6 
cm remedio infallivcl c rápido para a SOS 

cura da . ex 
D ó r d e t l e n t e C l 

DFPOsrros im todas as pr.n<cn>ÂSS p t u m n c u s 

V i n h o D é s i l e s \ 
Formata «o Doutor A.-C ( El-Mtilko ili Marinbl). I 

Cordial Regenerador! 
QUINA - COCA - KOLA 

PHOSPHATO üe CAL 

Tonifica on pulmCes, regulariza o* palpitações do 
coraçfio, activa o trabalho <)a digentfio. 

O homem debilitado obtém com elle torça, vigor I 
e s a ú d o . O homem que pasta muita actividade, a | 
mantém pelo uso regular deato cordial, eliicaz em 
todos os casos, eminentemente digestivo e 
fortificante, e agradavel ao paladar como um 
licor do sobremesa. . ^ . . 
Daposrro Gkhal t 18, Rue des flrt», Levallols-Perre», PARIS. 
B EM TODAS AS PHARUACIA0. 

Áureo de Harvey 
O g r a n d e r e m e d i o i n g l ê s 

C U R A I N P A L L I V B I . 
Cnra rapirln p radicalmente lodosos í':if--os <lo : 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t s n e i a , 
s p e n n a t o r r h é a , p e r d a s s e i n i i i a e a n o -
c t u r n a s o u d i u r n a s , i n c h a ç ã o d o s t e s -
t í c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l o s i i a s 
d o s r i n s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n -
t á r i a s e f r a q u e z a d o s o r g a u i s g e n i -
t a e x . 

Este rspeeifleo f:iz a cura positiva em t o d u j os eu303, 
quer de moços (juer (ie velhos, d á força e vitalidade 
a o s orga-r.a g> nitaes, revigora todo o syatema n«rvoso, 
c h a m a a circulação do s;\iigne para as partes genitaos e 
é o único remedio «j'ie re^tahêleee n s^úde e dá força 
ás pessoas n e r v o s a s , d e b i l i t a d a s e i m p o 
t e n t e « . 

O desespero, o receio, a grande excitaçiio, a inso unia 
e o grande desanimo g >ral depappah;eem gradualmente 
ffepois do uso deste especifico, resiihando o soegt), es-
perança e a força. 

E.*te inestimável especifico tem pido u-ado com glan-
de e-srto por milhares de pewioas. e aeha-?e A venda nas 
melhore* pharrnarias e drogarias do mundo. 

Wreeçio: HARVEY & C 
i f l f 

V. A41 

V e n d e m I l a r u c l »V C. , r n n l l l r c i l n , 
e i n t odaN a n » l i a r i i i n c i n f t 

00 0 . . . 

O abaixo »gslgnído, Impellldo 
pelo natural interesso quo IHe in8-
piram o Lyceu confiado & sua di-
recção, o 08 meninos amparados 
no mesmo, resolveu fazer um ap-
pelio ao» coraçBw: amantes da in* 
fancia desvalida. 

Existem actualmente no Lyceu, 
coíno Internos, 333 meninos, dos 
qtiacK IMO a i o n h w l u t l i m e n t e 
e i i i t a i to» , contribuindo os ou-
tros com mensalidade t io redu-
tlda, que nem dá para as despezas 
próprias do alimentação. E' pu-
blico o notorio que» nío contando 
o estabelooimer/»« » m vjo ir'il 
ai quer do patrimonio fito, et U M 
fiar os rocursos necessários da 
caridado publica e dos donativos 
expontanoos das almas generosas. 

Porem desde os últimos mezc» 
do anno passado, circumstaneias 
varias llzeram com quo os ditos 
recursos escasseassem de tal sorte 
que o Lyceu se viu coilocado 
n'uma situação muito prccaria, 
situação que se tornou actual-
mento extremamente diffloil. 

Cercear os bensQcios quo o Ly-
ceu proporciona i Infancia de-
samparada nem era coisa discutí-
vel, mo fallecendo o animo para 
lançar mio d'esse recurso A vista 
de centenas de outras pobres 
crianças que diaritmenU vêm 
supplicar um asylo. 

Por outro lado nío poíetido as-
sistir impassível ao aggravar-se 
da situação financeira do Insti-
tuto, julguei que a melhor soluçKO 
«cria fazer em nomo dos meninos 
abrigados no Lyceu, um appello 
ao povo generoso e humanitarlo 
d'csta Capital e do interior do Es-
tado, corto de que Deus abonçoa-
í!a os nossos rogos * ciamos 
attendides. Que o S. C. do Jr-W. 
jrospere o r ecoa penso largamcnt« 
os nossos queridos Dcmfeitores I 

Entretanto peraittam os mes-
nos e o publico em geral que, 
aproveitando o enuejo, exiiooM 

•qnl algnmas pondfrsçSes de n la 
•sesssa importancla. 

A' vista dos trabalhos que vlo 
se executando no Sanctuario, ft 
vista de sua bcllissima torre, da 
majestosa estatua quo breve Iri 
encimai-a, e do quanto conccrn» 
•o culto, nto faltou quem objec-
tasse e com razlo, que tacs mag-
nificências desdiziam da penúria 
do Lyceu — Pois bem cumpre 
aqui declarar a bem da verdade 
quo todos esses trabalhos n&o 
são executados com recursos de 
applicação livre. Todas as ofTer-
tas e donativos quo visam ao 
culto do Sanctuario têm um fim, 
quo i previamente determinado 
pelos próprios offertantos, sondo 
estes pessòas, de santa piedade o 
cujos nomes são muilo conhoeidos 
cm todo o Estado. • 

Prouvera « Deus que eme i.y-
Ceu, assim como o Sanctiiario, 
fosso o alvo da generosidade d* 
outras almas, amantes (la Infan. 
cia desprotegida I Em pouco \ íinpo 
o Estabelecimento com o aug-
mento progressivo do ucu local, 
veria d u p l l c u d o ou t r i p l i c a d o 
o numero do meninos n'clle ampa-
rados. Mais de uma vez, quando 
as circumstaneias o permittiram, 
esta Directoria procurou desviar 
do Sanctuario os olhos do alguma 
alma generosa, volvendo-os para 
o Lyceu, ondo porto de 400 me-
ninos, templos vivos do Espirito 
Sancto, esperam o pSo da alma • 
o pão do eorpo. 

Si alguma commur.lrão existo 
entre o Lyoeu e o Sanctuario 
sob o ponto de vista economico é 
a de reverterem p se applicarem 
ao sustento dos meninos e custeio 
do Lyceu as pequenas esmolas 
colhidas no Sanctuario, sondo 
coisa muito notoria quo os Pa-
dres Salesianos e o mais pessoal 
dedicado aos meninos Iodou c de . 
a l n t e r e M a 4 n m e i i t e so votaram 
á causa patriótica o liumanitaria 
da infancia desamparada. 

Contamos, pois, com o concurso 
dos nossos Bcmfeitores e de todas 
as pessòas que so interessam na 
educação e instrucção da orphan* 
dado desprotegida. 

Para conservarmos grafa lem-
brança dos benefícios recebidos 
rogamos ín pessoas quo desejarem 
concorrer com oflerta» ou donati-
vos, o favor dc acompanhal-os com 
a indicação do proprio nome, so-
brenome e moradia ao: I t l r w t M 
do I .ycrn do N a g n d * Cora» 
t&o — 8 . P a u l o . 

P. Miqusl Pooum 

Liverpool Brasil and Rirer Plats 
U N H A LAMPORT ft HOLT 

Cu vif e do paseafolroa p a n Nor«-Yorkt 
Colei iii. 
Bu flou 
Wordüwortli 

O PAQUETS 

Hi do mnrç'O 
3 do abril 
17 do abril 

H E V E L I U S 
II.I.UMfHADO A' I.UZ lîr.lîCTIHCA 

: raliirú, no dia S de março, As il horas (la tarde, para 
B a h i a , P e r n a m b u c o e N o v a - Y o r k 

I noccbo pnsrageiros do 1« c'ueso pnra Bahia o l 'on aubuco o 
de 1* • S* niâmes para 

I IVovn-Yor l t © l in r l i n d o s 
I Este paquete proporciona aos passageiros tela o c w f t r t t neeiiiW 

tic «lenia burdo medico o criada; viagem utile rapide quo ria Cada* 
t e ime icai os iooonvenlontasde baldeação. 

Fuço da fsssagam iih 3a claui, di Rii dl Imirj piri im 
tari M00 (dollars, moeda imiriciiil 

I Fera pascageiu o male iatvrnia« :«* «»!»•», a ï Ki-ib o j u 03 
•gcut» 

N O R T O N R Œ G 1 W ft G. L d . 
fiua 1' do Março, e oni Suatos, com 
F. S. U;nu|>sliiro & (j. Lii., Bu IS di l im ' i r i , i. 82 

M A L j A R E A L I N G L E Z A 
BA1IIDAS TABA A GD30PA 

TUAMES (do It io, i dû n.arço 
MAGDALENA (do San!op), lu (lo março 
JJAKUIJE (do llio), 8 de Abril 

O p a (| n e l o hi t ) 102 

Etperndo cîo Rio da Trata no dia C do março, no Elo, fa« 
liiiá no msínio dia para 

B a h i a . P e r a a m b u o o , L i a b ô a , VigOj 
C h e r b o u r g e S o u t h a m p t o n 

PaHsgens directas para lisnibur^o, Bremen, Aatosrpti, I t o t h > 
• s u e outras ndadoj c jutinoataa« : confirma -tari iatormida u» a;« v> 
ti«} Mo eaiittidus ooü meemos termos que a* de Hoatiiaaptaa. 

iitio paquelo nfto recebo pn oagelios para Bahia o PornaniFiuco. 
A«|«'in-iu «lu Mnln I ton l I n ; | l e z a ona S P a u l o > 

Rua do 8. Bento, 41 (sobrado» — Caiu dl comi). K 

V G R A i \ D E R K 2 M E D I 9 ? 
O ESPECIFICO INFALLlVEIi 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p h i l i t i c o d e C L A R K 
Cura radical e definitivamente todas as fôrmas de envenena-

mento do sangue, 
A Hyphilis primaria, secundaria e terciária 6 por elle com-

pletamento sanada e expellida do systoma orgânico. 
Cura para sempre n sypliilis terciaria, doenças <1« OARO.VN-

TA, erupções antigas on recentes, dores nos ossos, glândulas enfar-
tHilas, inllumiuadas ou suppuruntes, eorrimanto dos oilviilo% mios 
inclinilas, qualquer qne seja o duração dessas molostias. 

Esto grnndo remedio cura radio^lmonte, mesmo quando qual-
quer outro tratumonto tenha falhado. 

Na sua composição não entra nouhnm veneno MINERAL, mus 
exelusivamcute suLstuncias vegotaes innoeentes. O seu u»o nio 
obriga o doente a dieta neuhuma, nem a qualquer alteração uos 
fctiis costumes o occupações. 

G a r a & t i i a o s q u o e s t o e s p e c i f i c a 6 i a f a l l i v o l 

Encontra-se ern todas as drogarias e pburmacias priucipaa 
e em qunhjucr parto do mundo. 

Dirijum-se á 
C l a r i s : S p e c l f l o 

O S E S P E C Í F I C O S 
DO 

E c z e m a 

z i a f r o i à t o 

0 sr. OsaranjrRadrígaes do Carva-
lho, nioiador & rua Marquez dc San-
tos (C'at(e'o\ siHria ha tempos de 
um rarfusnno etzemn (jue t: estendia 
da fronte A parto p sterior do p<6-
e >ço, eonipreheiidendo o couio ca-
bei ur.o e uma oreiiia. 

1 ci medicado por div -rios medico", 
sendo alguns es-p- ciali-tss, e, nAo 
obtendo nieniarae, re«o veu ouvir o 
irsigne operador dr. Ke/o Monteiro, 
com e^iripiosto A rua 7 de Setral.ro, 
n. .1-, o, a seu ccn«eIho, (onic.oj a 
usar e hvor Tat/vi/á, i» R. Joio da 
Karra, de Oliveira, Filhe & Baptista, 
ecnsegulndo ae.-.m. com tarpresa, 
curar-sj de tâo feia e incommoda 
mo'esti*. eom deus vidros apenas do 
pre ioso Tãifuyti, de Oliveira, f i lhe 
& Baet sta. 

BABUZLé C. BOA »IMOTA, 1 

SKSüD9€0,dc Souza Soares 
ICin p i l i i l im XAGclinr imm 

Kiítes ron edios, qne ronslifuoni unia mediolna som r val para o 
1 povo, |«;ia tuu Ino o.i-i\idnd0, grandn eflkaeii o la i idade no seu 
, UÍO ao alcance do t- d .r, Dã > o" m.iii ecooumieoe p .;siveli, pois, 
com menos <'e líO>1 do medicamentos, pòde-jo curar multo bem 
ama li olestla, < ujo tralaivonto, por outro meio, sustaria talvez CivM-TBNAS I>lí Mil. R'21B 1 

! 1)> nonilnnm-so Felirilinn JíerTeslnn, EpHerinlna, Re-pliliia, Ks. 
tnmn- hlra. Inle-tlnli n, Irliiuiliu, 1'lcrlriiiu, Dotldiím, liillammins, 
Repiirldiiia cFoi tlilcinn. 

j Esto nomeih ot ;ra adoptada polo Biicter evita "3 enganos nr. 
app ieaç.to dos medicamentai o facilita «íiuit. o tratamento das mo» 
Icítias, pois qne não >o precisa eer medico para raher quo : 

| Fevlllnu o remedio paia ai t> broa eni geral; 
>'vrvosliia, | ara as attO(Ç cu nervosas, moraes o mentaoa; 
Kpl lernilns, pari as mobtttia.« da epiderme ou p i o ; 
llesplriiia. paia as mole-tia:- dos organis respirai -lios; 
Kstoniaelilna. para as moléstias do cstoniag > o paladar j 
Jntedliilr.a, paia an moléstias dos intestinos ; 
I'ri!inrinu( para as nioleBtiai dai urinas o orgams ur narios; 
Ufeililna, para es maleFtia do ateio ouuiros orgarni da malhar 
Doridinn, para as dflrof ; 
Innamm-ita, para ai inllammoçres e c^ngo t8es ; 
llepnrldlrn, paia as impurezas do saninio : auoeçõjs ojcrophiilo* 

•a; o tj-phl itu os o Ft as conioqntnciaf, 
Í'orlifl<'lna, para u traqueia o ena-t con-eqaencia». 
A 1(5ai d sso. estes especlflcei d i NOVO MEDICO, da Roiua 

Senres, fPo mediiatienfos c ml lnados do harmonia com as moléstias 
oi g nadas pc o e ima do Brai-ll e co-tumes da bua pop ilação, tão 
diifcreiites do.- d i . habitantes do on'ros paizo , o 6 p r l-so quo so 
toinamainda rr.ai- elBcases lia cura da- on criniladof. 

Preparados i!o f rma a c iníer\arso por muito- ani.a? em p^r-
fello erla o, eistef- e-peeliicos c-s fiosnupyr promjit ti a 'ereni U3,ul0J 
na oceaxlã > ria doença, a qualquer hoia l i dia ou da noite. 

Pcdi les destes e-ijiceíüe»; d > Novo .Medli-n an peu nmtor o ma-
nipulador, i. Alvares do Souza Soares, em Pelo!»-, Itio Orando d l 
fcul ou ãu pr nc pa s pharnaria.) o drogar as do Brasil. 

Ilopoi-i'ailo> em B 1'aulo : 

L e b r e , I r m ã o ft üSeSio e B a r u e l & C. 
O y.™ \l"tV">, de Monza Soarc», raaistt — o ?ra,nl*ai>i;nt» a 

quem o pedir to auctor. J. Alvarez do Souza Soares, em Pelota , Rio 
rande o Sul. ( . . . ) 

Sitiflí CéoéraTi do Irasjinli Hiriti • » k Vajinr di Mirnit! i 

O VAPOR 

ALSAGE 
esporado da Enrofa, em Siuitoi1, no dia 1 do março, cnliirá, 
dei O da inilif p-nsaicl demora, para 

M o n t e v i d é o • B u e n o a - A i r e a 
O VAPOR 

ZiEIS A N D E S 
esperado do Rio da Trata, em Hantor, no dia 10 de m.irçO, 

' labiiú dopois da ir.dii;pi-n.<avel demora, para 
G e n o w a a N a p o l e a 

i Eitos \aporoi, do constr.tejão moderna,illaminaloi a lai ob» 
rtrien, tfm magnificas af.commo(laçfto3 para pa33agelro3 dl todai ai 

1 ciastes. 
1 t o ra (assageus e nais laforma«0e^ oum «e ajeat«!: 

Eni b. Paulo, Ore/. Antunes & C., rua di Commorcio, t». 
j fctu í antoi-, Orcy, Autunei dc C'., rua l i do Novombro, U3. 

K u da.laiieiro. Orej. Antaiie-t & C. r.iaiionara; i n i r i . t O 

Bamlnrg Suflamerikanisclii B a n j r A i T f Ü P Í í G í 

s e M a f l 

6 e n t f c entre Sentas s H s a ' u r o , u n n u i t « > • • U> 
ce Jais.ro, Uabia u Lut l u i 

w 

O piMjuofo n l l c m a o 

M E P H I S T O 

Capt. J . Bruhn 
rnliirá no 41a i f d i e-irrente paia 
R i o , B a h i a , L i s b o a , C h e r b o u r g , 

I I « H e r d a m a H a m b u r g o 

O p n q u H e u l l e m r t 

I T A P A R I C À 
A uMma eronção em aa _ 

parelhos pW-.rr.pfclco-. ^ . Capt. A. Brrr.ck 
MnrnrVhMi em ' «abirá, no dia « de r. arço, | a r a e 

B a h i a L i » W . C h e r b o a r . a M a m b a r « « 
com todo3 «x ncrtenres.Foin) I í ' * " iss |«esaaee 4e stasae n u f i l^ la , i 4 t » V 
sejam : placss, revelador.«, ' • • ^ Ç « * ' «a gMapMHU O a de>Mitrae«ta 
pr*»<a, i -r t iS, papel .ensi- a lar sleaã^a, l á a b « u Am M u a i i i M « #a«a 
M Isado e«e, I M ; pela l " 1 1 . 1 * * " * _ . . . . . 
estrada ée fc r»* l í O W ^ ^ I - 4 "M 

CASA tMU0H, n a i ? - l i a » »» aasas_a». l A l i a 
a - A 


